
ESTADO:S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XItl - N.• 1411 DISTR/1'0 FEDERAL SEXTA-FEIRA, 31 DE OUTU!:RO DE B!lil 

CONGRJESS() NACIONAL 
PRESID~NCIA 

Sess5&! co·ofu.D.tas comrocadas em tO o ~7 de IJuh.hro de t858 }lara apreciaçã11 de vetos presii~enciats 

Em 4 de novembro 

a> Veto (total) ao ProJeto d• Lei (n.0 l.b'15·56, "" Clàmara, e Dú· 
mero 201-67, no Smadol, que assegr;cra aos srvfdorer do .Da-parta .. 
mento Pe<leral de Segurança Públlca, eom exer<>!olo de atividade 
e.strJ.tamento Pollc!aL prloão especial, aPoscntador1a aos 25 anas •I• 
serv1ço e promoçAo PoBt mortem. 

2) Veto (to~an ao ProJeto de Lel <n.• 3. 249-57, na Câmara. e M­
mero 126-58, Do Senado) que altera d.!llposlt!v"" •la legtsla~Ao do 
DnpOslo de Consumo. 

--~ Em 6 de novembro 

lj Veto (p>.rcial) ao Projeto de Lei/ m.0 !.54<l-56, w Câ;nlaXa, o nu· 
mero 50..67, no Benadol que cria, llo Mlnl.stérlo da EdUcação e 
CUltura, o Quadro Especial do Instituto de Bele• Artes do F:!o 
Gra!lde do SUl. 

2) Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n,o 1.006-56, ne. ()âmara, e nl\­
mero 27~58, no senado) que inclui lliaB funçOes dt! ''xtra.numerá.Jio 
mensaU.ta das tabelas 1lnlcas do M:Lnlstérfo da llfarlnha, oS Pro· 
f"""õres do Colégio Naval, dos Cellt~os de Instntçl<o daa Escalas 
de Aprendizes Marlnllelros e Escolas Técnicas Prot:!BstonaLB e dá 
outrM provtdêncinB. 

t): Veto <totall ao ProJeto ·de Lel cn.• l.4Jl7·56, na ()àmaza, e nú· 
mero 800··58, no Senado) que transftlre pa.ra o M!nlstério da. Edu• 
caçAo e cultura o serv,ço de Cemura. d.e ,ntversoes POblleas do 
Departamento Fe<leral de Seguran~• l'úbl!co. 

&ill e e 11 de not,.,bro 

Veto (jlarc!a!) 11o Projeto de Lei in,• 8.285-ll'l, n" '~limara, o ll.ú· 
mero Di-58, no Senado) que fixa vertelmentos de jttfl!es e memb::oS 
do MiliLstérlo Públtco e dA outras prov!aêncles, 

sendo votadoll: 
no dla 6 oS dlSJ>oSltlv()l vetados liOI· e.rW. 5.•. a.•. a e :lO; e 
no dla 11 os demais !nr\4. 21. 23 e 25l . 

Bm 'i de novembro 

l) Veto (l>arc!alJ ao Projeto de Lei <n.• 382-85, "'- •Oàmaza, e 11\\• 
mero 293-56· no Senado) que d\SJÍaG .sOI>H aa condtçiies de admlli!Ao 
de nnctonaLB e estrangeiros ao exerc!c!o de ati~Ude remuner<<da 
no paLB e sObre a abolição do registro policial de estrangeiro. · 

!)) Veto !parclall ao ProJeto de Le! n,o 2.168-58, na Câmara, e n~­
mero 233-57 no .Benado) que d!sp6e Bôbre a em!si!Ao de letra" ~ 
obrlgnçoes do Tesou'o Mtlonal e <iâ outras pr<>vldênclat<. 

ll'n! 1~ e 13 <!e 11ovembro 

Ve.t0 lparclal) a0 ProJeto da Lei <rL.' 2 ,934-M, na. Câmara, e llÚ­
' mero 84-58 no· Senado I que cria c l"!Uldo PortUI!;rlo Nacional, a 
Taxa de ~ielhoramentos dC's l?Ortofi e cl~ outras ])!OVldências. 

sentlo votados: 
no dia 12 os diSpasitivos vetado.s: doS arts. 2.0. 3.0 e i 1.0 do art. lOt e 
no diA 1S os demais (doS arts. 15, I, o fi 2.• do art. 19! • 

• 
Em 18 de nuvembro 

1) Veto <total) ao Proj(~to de Lei (U.0 3.1130-5:1. nn Càmnra. e nú­
mero 82~57, 11.o Senado) que regula a contagem de tempo de t>ez vlt;o 
para oa para~qu(<!t:sta:' m!~Jtares. 

2) Veto (parcial) ao ProJeto de Lei <n." :ll7-5ii, na Càmara e nú­
mero 124~57, no Senado> que cria taxa especial pn:·a Pro~Mnnda. 
do café no exterior. 

3) Veto <total) ao Pro;·eto de Lei cn.o 916-;J~. na Câmrua, <~ nú· 
mero 102 .. 53. no tre:nado) que estende ao(·. con'.:inuos c sertentc·s dos 
õrgã'os autárquicils e paraestatais da Umãu, tssim t~mbém ~~-n.p:·o.. 

endldas as Estradas de Ferro e Empr&as de NaveJaÇ§() JQeotPo• 
radas ao PatrtmOn1o <la Unii\.o, e do Serviço PúbliCo Federal as ctis ... 
poslções do& artB. 1.0 e 3.0 da Lel n.o 1 721, de 1 de no~'..!m >r o 
de 1952. 

4) Veta (parcial) ao Projeto de Lei (ll.0 2.450-,)7, na Cámara. e nú ... 
mero 30~58, no senado) que abré, pelo MlnJ.st~~rto da Viação e Obms 

1 
Públicas. o crédito e<peclal de Cr$ 25.(100.0(10.00 po.rn soe0 trer "" 
vitimas da explodo de oramacho. em I•uque de Co. das, Es~adf) 'i() 
Rio de Janeiro, e dg indndlo em OuaraUnguetá, Est-att0 tle Sfi() 
PaUlo. 

Em lO de 1lovembr o 

veto (j)arclal) "" ProJeto de Lei (n.o 1.18!-56. ·DO Câmara, e nú· 
.'mero 92 .. 57, no Ben&-~1o) que reargnnl.za. as Secretarias do Mínis• 

térlo Públlco da. Un1Ao junto à Justiça. do '1'::::'1 b~Jho, cria o respec .. 
tivo Quadro de Pe.ssoa1 e dâ outras pro·rldéncias. 

ll#l 2, 3, 4 e 9 de de~embro 

Veto (parcial) ao Projeto de Lei (n,u 4'7fi-:i5, na Oâma-ra. ~ nu... 
mero 101-58, ne Senndo) que dispõe sObre " Códlg0 do M(nlstér!q 
PO:blleo do Dlstrf.t.o Fedel'al e dd outrns pr0 vidêncir4•:, 

sendo votadas: 

no dia 2 oS dispoSiti'ToS vetado.s do al't. 16, ]l.S. Il - vn - XI -1 
Xll <letra dl i ·21, :r..0 li; 22; 27, n.0 I: 41J, § 2.0 

no dia 3 o11 doi arts. 60; 66; 65; parágr>fo llnlco do art. 67j 1:!; 
no dia 4 oS dos arta. 16. D.0 XII, e; 21, n.t' m, i; :'arágrafo ünlcd 
do art. 21; 81; 83; 83; 124: e 
n 0 d!a 9 o& d()O l!l'IO. 128; 131; 132; 13!; 134; par!gra!o úil!co 6d 
art. 139. 

• 
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SENADO FEDERAL E'X P E D f ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. Mesa ! . Comissão de Constituição 

. J r 
1'resldento - João Goulart (Vice- .· . e US IÇa 

Pres.tdentet ·da RepúbllCa). · Lourival Font~a - J;'r$!Ud.ente. 
OIRIITOR ••RALo 

ALBERTO ·DE BRITO. PEREIRA 
Dante! P::r!eger Vloe-.,..J<l«l· vtce .. presldeJ?te - senador ApolO- t• tl). 

suo sauea. CHitf"a DO IIU .. VtÇO OB "'VBLICAÇ6S:&- CHJ!Fil CA e•ç.to O• tl.DAÇl.O~ 

l.J secretttrw - senado-r cu ~na 
.Mello. 

' I 2/ Secretár_to - senador F r e l t a. f> 

C a vaJcantJ. 

a.' SeC1etârio 
Freue. 

•. · secretárto 
VellMOO. . 

- ~senador Vlct<>rlno· 

3eOOdOr OO~lll:i:O~ ~ 
1." Suptenta - senador Md,th1a!: 

Gilberto Marinho. 

Benedito ' Valadares. 

Ga..st>ar Vetooo, 
Ruy Carnexro t2l. 

ArgemlrO de Figueiredo. 

L1n1a Gl.limarães. 

RuJ Paunetra. 

AttiJto VivaeQua, 

Jor~ M)l.ynaJd. 

,MURJL<J FERREIRA ALVES. MAURO MONTEIRO ' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Sli!ÇÃO li 

I 
lmpre<EO na$ Oflclnes do Departamento de Imprensa Nacional 

I. 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

;:. 
~ ASSIIIXTURJ.S 

Olyrnp1v. 4}} suo.sututdo temp!)tlrtamenv. 
RtPAI\T!ÇõES •. PART!CULARllFI • FUNC!OIIAR!OS 2.· supU!nte - &nAdor l?:'tscQ <!.ot, pelo ~nwor João \Titla&lOU. 

San~. 42J Substttuido temporàrla.mer.'~ Capital~ 1 lnteriór Capital e Interiot 

Lideres e VIce-Líderes -
·Da Maocna 

tJde.r: F1l1nr..o Muüer. 

VtcewL1derea.~ · 

G3.spat Ve1oso. 

Lima ChHmarll:e$. 

Gllbert{) Ma.nnno. 

LBmtlra BJt[.ent-ourt. 

Da M1noria 
LfMr: JoQo Vlllasooa.t. 

Vice-uaer: .RUJ PaliDelr& 

Dos Par!iOor 
DO PAHl'lUO SOCl.AL 

LJEMOCRA fiCO 

Ltdi'r: Filmto MUUer. 

DO _PAli'J'lDO nt.A.BAl..Hl.STA 
BH.-\Sl LElRO · 

Lld~r: t..Im-~:t Guu-uaràe•. 

Vlce--Lldere-s: 

:MDurào V1e1ra. 

B.atoo fUmo&. 

DA UNL'\0 DEMOCRA11CA 
NACJUi'IIAL. 

~der: Joâo Vllia!íOOSI. 

t~tc~~LJder: RW Pa.melr••· 
oo f~AHrll)(.) REPUauJCANO 

Lldt'!r: Att.ilJo Vlvacaua 

DO P AH. 'flUO .::iOCIAL 
PRUUH..&!:5.5IS1 A • 

LJder: K.erglnaJao C8-Valc,.DM. 

Vlce.Ltder; u~o de M.Utoa. 

DO PARTIDO L!Béa't/\DOI\ 

- l.Jaer: Nova1~ f"llho: 

Comissão Diretora 
._ApOloruo SalleJ - ·.Pre&tcMille, 

CUJlhO. -Mello. 

-J!"re.tt,a., cau.lcanu~ 

Vlotór1no Fretie. 
-J>onÍlngO!- Vell&CO •• 

14athl.. Olymplo. 

Pr!$00 0011 santôo. 
L. eecretàrJC; Lutz Nabueo (1)1tetol 
~al d.& secretaria. . . 

pelo Sen(!;dor Lsmttr!. 8\t.encoun .• 

~reta.no - Octene(UB Gonça.aes 
t..ene. 

Reuniões 
horM. 

QuartM-!el.ras, M 10,3l 

' . 
Comissão de Economia 

Semestre •••••• .... •• • Or$ 50,00 Semestre •••• ••••• ••• • Cr$ 
Ana •••••••• *... . . . .. . . Cr' 9~,00

1 
ASl.., •••• •• ~. • .. • • • • • • • • Cr$ 

Exterior 

1 
!: Exterior 

• •.• • •• • • • • • ••• • • • Cr$ J36,00 Ano •• • • • •• • • •• • • • •• • Cr$ lOS, (!f 

I 
Atlo 

carJ06 Undeobera - Pre.stdenr.e fll 
l<<ernanae.s UNoN - VlCB~.PrfsJ· 1 - Excetua4as as ptra o. exterior. qno 1erlÕ sempre anuais, "-• 

assinaturas pod!)r·se-i9 'tomar, eni qualquer é.Poca, por seis m.esK 
ou um ano. · ~~! 

a ente 
~AJO Gutmaràes ,~,. 

MendonÇ(I Clt!rt.lc:. 

Lima GUllllarA~s. 

Mana 'MOtta. 

- A fi~ d~ JIOSSíbilitar I remessa·.de va~ores.--a.companhados a.:· 
1 J&clarecimentos qu.anto à sua aplica.9i.o, solioitaroos· dêem preferância: 
] A remessa por melj, de cheque ou vale postaol. emitidos a favor dO· 

~cre[.Ana: fly RVOrJgues Al.ves. 

Reuntões - rên;as-!tln,s. t.G 
noras. 

Comissã·l de Educação 
e Cultura · 

I Tesoureiro do :Peparta~ento de Imprensa Naoional. . · / 
- Os sup1fnnenl.os •s ediçtJes dos órgãos oficfafs ser~o. fornecidos 

~ ao:s -assinan'tes sbmlnte medüante soHcttaçiió. · - . • -\ 
!</: ~ _. O cnsto do -nUmero :atrasado. será a·crescido de Cr$ O,to •, Jer

1
: 

· G.rer.cícfo decorrido-. çohrar·se-lo mal! CrS 0,50. · · · · · · 

I 
. ' . ' - .. ' 

Moorlo V'le!ra - ?í"e!tctent.. l 
Püblto de Mello - Vica~Pretldeilte 

G\.l'oert.o Martntfa. 

RegllHtla(.. Fernanaea. I 
th Subs.tituldo telllpnZ.l:l.ame:D.U / 

pei-o: sr. AttJHo Vívacaull.-

Secretário: O;v• Oallottt.· 

-~~-----·----'~- ---·---·----. 
sUPt.E~n:s 

Gaspar" Vei~-- ;. 

Mourão Víeira. . -
~- Attilia Viwlc"qoo. 

.Rtú PaJme.u-a. 13J. 
MOUU Anàra<le. 

fU -Sub6titui{io~ -t-emtnràrl3tnont4 
e •ptlo Sr. A~ttHo Vlvaeq(.}&. 

~ _. . )2) _ S:utlE.t.ttUloo temP.or~:-rUlmen~ 

1 :, ~ ._pelo- s·r .· Lma Telxeira.. : : -- . :! ·~ -ü ;~ ·s~bGtJtuido t"empOr~rJamenk 
~ Mem·de Sá. 

- ·... · -pelo Sr .. Mal'kl Motta: 

Comissão de ~-e~aç~o . . . · , (4) _: ·su~tJtuid~·- té_mP?r:\~entt ~ 
) - :Ezechlus da Rocha_--- Prl'6J-: pclo.Sr. Llm,a.-Gu;marae;:;.- . 

2 - Sebast.ião Arm.hel' vl~e~Pre- Ré"uníôes ..:. QU.artas ... teu-as, à-! 16 1 

1 
a..eun1C.e~ - s~x:t.a.i-Íeitaa, 

nor~. 

- ---

d~ute.. . ·I Se;:.re'lérlO: J, a· Castelo [h·anco. 

! : =~:~;.~:~e~:~i~. i"o;:rníssã~ de Saúde -~ublica' 
l Comissão de Finanças 

Alvaro Ad!Ó!pho - Prestdane. 
"Vivaldo LlJ:na - Vtoe-Presidtntt • 

La.meira Bitt.encoUri. 
A.ry Vianne. 4 

Lima Gu)mal'ãat. 

Onotre Oomo. 

P&illQ i'ernand.u. 
t>anie1 K.Tieg e r. • 

Carlos LiJld.en~rr. 
Mathias Olympio. 

~Par;;i!al krl"0.30. 

Juraey Magti{bães: 
juito Leite: . . 

Othon Mod<!r. 
Lino de Mattos. 

NO\'.a.ls .f'ilho. 

Aur0 Moura Andrad-e 

• 

S - saul,.; RamOs t••). · · l R!'giDI\ldo. -Fern~nd~.s - p·n~.sldeftte. 
c•) Subs~ituJdO, · inte-rinam~nt.e.! Ala GUutlarães -- Vlct-Pre.s-JQ.ente. 

pelo SenftOor, Fl"ané1f3co'; Ga!lotti: l p~ c..udovteo~ 

1•• J Sub..c:Utufdo. in.teti;Artl.ente,l 1!::ze<::nla.$ aa Rochti: f-' 
, pelo ~a dor 'M,1urão Vteira.. ~ ~.: 

1 V1vald<l ~a. · · ~r 
Secl'etátia - Celic.i.a &,- ~{'~-ld~,. ,Secr;_etá.rlé:. D!.•a G:t.llottl.- . ~ 1\lart.l..n:::. · . "'~, 

~ · · .fteur:tiõt.~ -· Quartru;.-telre.t;., k li 1 
~oo!ôes · :-- Têt_çàs-felra& · àS:· 15: f.<lfÚ.-_ · _ - · . 

hores. -. _ · '!: 

I ' ' ~óm\J:ã~· d~:'Rei~~Ões. ~' 
Exteriores 

. J~. vu~~bo~. ·- ~ellQ_e_J!U· 
GoorgrnC -·_ Anli.no.-

Bernarde~ t''Ilh(, - Vice.pres!dtnte 

/ 

ay~rto M~nrono. · < 

serie~it<l~ V~J.acíart~ •• 
Lollriwtl Fontee 14). 

. Gome: àe O!lve1re.. 

-. --- !t 

Cornissão de Legislação 
·Social · 

S...ima Tclx'élra - Prestd~nt~ . 
~ Rtiy; ~carnêiro VJc ... Pl'iSià.c• 

te fl J .. 

f.,ameira Blttencourt. 
?nmio Beck 12}. 

Loir..o- oe · Matto!~ 
Waldeme.r sa.1t~ S. 

Sylvlc L';p-vo. 



~ 

J<>Ap 4tru4'. 
Arlllldo RCJ<lrlg""". 
(U Sub6tltutdc ~lo Sr. Rlbfotro 

Cosa.do. 
<2) SubstiL'Jid!l í}il:lO &r. MoretrA 

Filho. 
Reunião ~ Q"oortM-!e.r•6, k 18 

hora.s. 
Sec1~rlo - .P~Jr() M ca,r,a;hn 

Tl4Ulier. 

Comissão do Segurança 
Nacional 

onotre aome-t - Presidente, 
Ca!edo de C.U).to V!Oe ·PreiJl. 

dente. 
Pe!S.r9 Ludovlco. 

Morell'a FjJllo. 
Alencastro Guimaritl. 
Sllvlo curvo t1l. 

Jorge Maynard. 
(1) suostttulclo tQmporlr\amente 

pelo Sl MB.tlc .,.OIIJ, 

seerett1rla1 a.o:nllda -DUarte. 
Rel)llll>e• Quartao-!etra., •• :'ló 

"' horas. 

Outubro 1l~ 19~i8 1fl89 

ComiSJião Especial tncumbitla 1 Comissão Especial do Vale do 
de elaborar os Projetos 110 , Rio Ooee 

~misslifl Miilfa d•1 Reforma 
Adlli ll1i&!r;lliva 

Có!!ilJ.O Eleitoral e do Código 1 - seneatto vata<Weo _ Pre., tlvráRUJ \oa!~r - -Pret!.j; ·::H~ 

Partidário. aeote, Gomee de 0!1ve1n 
Jenu 

JO~o VUJa,slx> .. Prwde~m. 

Mem <lo Sá - V<C~·Prwdente. 

0/IOI;tar V elloeo -· Rcla.tor 4o '~ro· 
leio d.o {ló<l'f< ll!ejt<tral. 

G<>U~OJ de OUvelra - jlel•loOI dO 
E't'oJet;o ao O~l!<l <'&J"tl4árlO. 

úai::J.etr.a. Slt.te.nco·urt. 

Fro.nctf.<:o Arrud" - seerett..O:U:. 

Comissão de Mudan!{a 
da Ca)Jital 

COimbra sueno ·-· Prestàen.te. 

Attlliq Vl ... CQU> - R<li\Ot. 

Alberto Pasouathl'.' 1ll. 

!,.IDO de Matleli. 

<U . Sul:).stltuJdc• temporlri2n;.ente 
pelo Sr. Prímio Ek!Ct: 

2 - otnon Mâ aer - fl!cé.~J'eAJ· 

ctente. 

3 - AttlliO Vivacqua. 

c ,.... Jorge Maynara. 

1 - Ltnlll r.e~eJJ·a. 

secretána: ceciHa de R.ezttHSé 
Ma.rtln.9 

Comissão Esp~~iaf de Estudo 
lle Produção e da PoJít. 

Exportação. 
Lima Teixeira - Pt~sld.ente 

UU:sl-avc cnmLn~me, 

auac PU)to 

Bll t.t<:\ a t(.d r!l(IB 

B.rnaJac .c~rOf'lra. 

f'l.lmv.. /fl.OileJ. 

Ary Y.uapoa 

Cunna Mellc. 

ootmbrs eJ,u•~no. 

Jur-ac) M;.\'H.InàeJ:. 

ae1 nat(le6 t'Hllo 

Comis.sào Nl1sta incumblóa de 
Fernandes Távore. - \1:~-Pres:· 

aente. suge1·ir rnediC:l«.s JeglsiatJVas 
GMpat· Velooso - Relator Gera.. QUe I'CgU'ICm a OrganizaçãO 
Mourão VIeira. político-a.dmini!;lrativa. legts-
Frallc!Sco Oal'ot~L lativ;J e iudiciáría da futura 
Ollbetro Marinho. Capital da Repúb!Jça. 

~. 

" ~ Comissãó de Serviço Público B.el.Ultôes - QUU"It.a.sAeli.u. 

Secr~tário: Se~:nu:tláo Ve1Jil. 

Att1Uo V1vaequa. 

Frederieo oNunes. 
PrimiQ 6-et..-k. ~ i 

(Ht:·::t:d.o da~ 

:3EN ADOR-ES 

Cunh1~ I\1Hiv - ~re;;,t':Jf'n 1 ~~ 
Gllbe•'t() MarJnhc. 

• 

• 

Civil 

Pr1sco dos santos - Presidente. 
Glli;)erto l\'14rtnt1-o - Vloe-Prest. 

dent& . 

Art Vte.nna.. 
Abelardo Jutemo.. 

Cata1<· de Castre 

CDmissão de Estudos de' Pro· 
jeto do Edifi,llo destinado ao 
Senado · ~el'lll em B• "'lia. 

Secretário José Joiio Villasbôns 
Cunh.9 

DEPUTAI.J03 
I 
: Bra.;sJl,o l\1aehaoJ '>JP..to ·- V ,t>fr 

Comi$Sât> Especial de Estudos '·P:·eSlct<nto. 

dos Problemas da Sêca cto Actat to Lue'o c,.rct .os o 

Nordeste. Joãc Mnohaoo. 

Gaspal' Ve!loso - Presidt:~te. Atldrao:.e .seve6 da RON,a. 

Mem 'lf Sá. 
secrtquta: J.'IY Roó.rlJne! A1ve$. 

Cur,ha Mello -- Pre.Sldente. 'I Sf'creLano - tf ,(:'C. O (.'I(A'j s .. f.;l,(l( 

Frat1ClSCO úaL<Itti - Vi_.,...·Presi- . 
! d(lflte. • 

1 
Regjnaldo Fernandes - Vk:)-Pre~ ( A;JKltl<H _ Al\·r t...Hro R >Q.i't(tA~..: •• 

Bldente. . I 

l 
Gilberto Ma-rhL'10, 

I
• Jorge Ma.yna.rd -· Rel:Ü.ol· Ger0.1. 1 

ReUniões 
uor~. 

Qulnta-t-tetra~. fl.s • Ooim bra Bue·n<t { 1) , 1, 

Ruy Carneiro. 

Comissão de Transportes, 
. , Comunicações e Obras 

Públicas 

Jorge Mayrwrd. I 
\ 

Arlin<Jo &odngueB. 
Mour~ VieirA. 

8\}cretar.o - Jose Geraldo da 

1 
Isan.c Browc ·- Consultor Téc::.lco. I Cunha. 1 ·11 
<lJ Substítu[do tCffi,?'Oil:• .. U'!lf'nte\ . I 

Cunt1~,;a~ de Transportes, 
Comun:caqões e Oll!'aS 

Públicas 

Jorge Muynard - Pr~sid-.!r~.ce. 

Neve-ts dtt Bocha - Vi~-Pl'Z.S.itl~ntt. 

\Valdemar Snntos. 

Novã.ls f'tl h o. 

Coin'lora Uueno < • >. 
<"') subGtituído temporàriamente 

pelo Sr. Fr1;.der~oo Nutt~. 

secretArh Marta C~rub\no.) 

Costa. 
R~unJô€'$ "- Qual'WsAe-il'as. U )fi 

h,)ras. 

Comissões Esp~ciail; 

Coll',lssão de Reviháo do 
Cótiiqo de Processo Civil 

João vi,'laSbO:U - l?resldentoe. 

c;ieurP·np Avelino - V'lce-Preszaent~ i' 

A 't!lil' v~vBCQUíl - R.elatÇr. 

:1;,;1?tt0B.I·~~u::;;é da SJJva us~oa. 1' 

; eun~õ€'~ - Quartasvfetre.s 

pelo sr. Fre<letlco Nunes. Comissão de Reforma Constitu l9- REUNlAO, iiliAUZADA EM 2~ 
Reun1ôet5 - f~uaruu;-felras, à-'3 16 DE OUTUBRO DE 1951'. 

hora•. cional para emitir parecer 
Ar::; ~'illt(' C' ll(l';l' di \S do mé.s d·• ou--

Sec-retário Alva Liiro RodrJg1z66. sôbre Pro;eto de Reforma tubrc' de rnil. ruvecentos ( c'nqüenta 

Cons!ltucional n. "I, de 1956. 
que altera a Emenda Consti· 
tueional n. 2. Comissão de Consolidação das 

Leis 'ilo Trabalho 
:;enaaoru 

Llm.a Teit.elra - Presld~ntt, 

R.\11 Oarr>o,.o. 
Mgemjre dt' l"lgue!rfctO, 
~l!lrgtna!àf,) CavalCanti. 

Otl.lon Mãdt.'l'. 

l!rnanl S!ltJrc - Vlcc-PTwaOllte. 
Aa.ril~ SWlt.btuch - RE'IIIP.tor Geral. 

Tario Dbtra 
Jefterson ~.gular. 

CUnha M::etto - Pre.sld.Ulte. 

Moura Fernandes. 

Li:Urgo L-E~H.e 

LOllflVEIJ àe A:...."llétda. 

Rammnd(, Bnto. 

Attruo Vtvacqua - Pre.stdent~. 

L1ll).l OU!nlarlies - Vtct•PreiltQellt.. 

Gilberto Mart•hO. 
R111 Cll.tliO!fO, 

SaUlo Ramo1. 

GastJa.r venoso. 
LoW1Vl'l !"'nt.ea. 
Oa1&4c de Cutro. 

Alvaro Molpho. 

AIO Guunarãeo . 
Moreira RHho. 

Argemtro de Plguelredo. 
Joê.o VlllasbOas. 

DanJeJ Krteger. 

MPm àe sa. 
LL-:c de Mat~.a.s. 

c oíto, ú:; qtlinzç horas, rc;.tr;r-sc , Co .. 
mi;:ís/io de Trnns;•ortcs-. CommJka<o:Des e 
Ob.rns Piíblícas, sob a presidêttC1<t do 
Sr. Senador Joqc M<lynnrd. pre~cutcs 
os ,)r.s. ScnadQres N.e.,:e,; da .Rocha, 
Novais I"llho, f:·ed<!f'ico Nt•r.<>s e W:1l .. 

d~-.ar Snntos. 
Após a ]eitur.:. c apro\'al.~lo d.1 ~1ta 

da reunião anlí rior. o Sr. Preúdeo.te 
dá a pa'!avra t'.lJ Sr. Fn-d~"iC.O Nunes. 
que cmlfe parec:n confrárío, 0.0: Projeto 
de Lei éía Câmara. nt> 36, de l9!i8, que 
regula c:. exercfdo d.J atividade dm; vLt 
giat~ portuários. 

.e' patece.r é aProvado p6r wMn .mi .. 

da:le. 

Nacl.<J mais luvendo que tr . .ltar, e-ncer .. 
ra·se :a. reuni?.o, da qual, eu, Marit\ 
Cf1erub.i.na C<nta, SecrrtfLtia, la\"ro a · 
pt.esent~ ata, que, uma vez aprovada 
s.trá .a~s!nada ptJo Sr. P!·f'~id~r.te 



---
1 8!10 Sexta-feira 3·, DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçãp ~.,;,'~~~-. 

"""' ..... 
Outubro de' 195b 

ATA DA: 134.' SESSA.O DA 4: SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3: LEGISLATURA, 

EM 30 DE OUTUBRO DE 1958 
PRESIDêNCIA DOS SENHORES FREITAS CAVALCANTI 

E DOMINGOS VELLASCO 

Sumário 
REQUERIMENTO APRE-SEi'.'TAQO 

- /l.n J9J. do Se. G.upar Vdlo.•o. p;~r,t in5~rç.lo noJS ~Jl~i~ d-G Stn"Jo dt: di!C!UH'> ptoF~· 
r!ao fm 18 do torr~nte pdu Ptts.id~ntc da RorpC.bJJca. 

PROJETO DE LEI CHEGADO DA CAh-~ARh DOS DEPUTADOS 

_. n." Ji7. Je !9':;g, qui' deva à Pcimt:int Cll.te9<:triõ\ ~H Trihun<~iS Rf_gicllais elo Tr~balhn 
dJ~ Tercdra. Qui>'l<l c S.--na Regiõe~; cda Junt<>, d~ Col'<:iliat:dO c Jtolganl('nfo e dá QUtt<~:i 
providê!1Ci•H· 

RECUERl~lEN'TO DEFERIDO 

-- n." 3'1~. d" Sr, I.im01 Gr,imaríiN, _,o]icilil/lll<J &:1 Mí11biT)• dD /lti-lt~il Jntorm<lç6rs sõbro! 
;;~ ..:ondiçõe.~ ,(.;.$. •nininai:~ wfint•sCrit\>S rl« .._j-Ji,il,ri;o """ Umite.s do Bn<~il até ;o lndrpo:n· 
d~ncia. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

l para () djt s.exla R:giào; 18 f de~aHo J rào •. SÍillultfmcnmentc, com o~ dcs ~-­
;cal' gOl!. de Ju:z do 1 rabalhot Presidenti'. tulares das drm.1ís Junta.<; dils tespcC ... 
, de }unla de ConciHaçao e Julgamento, ti v a~; jurisdições atualmente em curso .. 
'sendo 12 .{doze} na Terceira Rcgiã() .e Art. 9.Q Par:1 .:l c!>colha dos Vogaí<S 

1
6 (seis) na Quinta Rcgiao; e 7 (setd e Suplentes das }untas criodas por ·~sta 
cargos de Juiz do Traba:lho Substituto, lei, -observa-sc~â 0 diSposto· no :ntigo 
sendo ·t (quatro) pat<'l a tH:dc da·Ter~ 662 da Co11salLdaçâo óas Leis do Tra ... 
ceira Rcgi::ío e .3 (três) para u da ball1o, cumprindo ao Presidente do Td,. 
Quinta Rrgitio. bunal Regional do Trabalho fixar prazo 

§ 1.~~. Ficam 'riqdos 13 (trez.e) fun~ não superior a 60 (sessenta} d:as, a 
ções de .Suplente de Jui: do Trabalho contar da data d·a publicação detiita 
Presidente de Junta dr Conciliaç;1o e lei para os Sindicatos de Empc.-.g~\do .... 
Julgamento, para as Turttas criadas fora; re~ e de J?,mprega·dos, com séde na ju:_ 

.da sede da Terceira c Quinta Regiões. risdiÇão_da Junta; procederem à escoih? 
§ 2.". Ficam ctindas, ainda, 36 (trin· doE. nomes qu~ deyet~o c~por as lis..,' 

ta seis} ·funções de Vogal\ seudo 2 tas triplices. 
(duas) p«ra cadd uma d~.s 1\mtas. orà Art. 10. Os wncimt?.ntos. dos c 1 rg03 , 
cnadas, . obsNvada a pand~de de re· c das funções de· que. tratam 015 artigos 
prcsctltante de í'mpreg~dos e emprega-~ anteriores serão_.. os fi.\:ados na Lei nú-

t.dores. . . mero 499, de 28 de -lJOVembro de 1948, 
! § 3.0

• Haverã um St1ple.nte pura cad;.1~! com as alterações introduzidaS pelu Lei 
! Vogal. · . n. 2.588, de- 8 de s-t'tembro de 1955. 

I 
· . . . ( Art. 11. Ficam criados, no Quadro 

.<..;tn<!dor ~!em dt- S.?: t.iuda.•ça dõt capit>tl d;i R~r-Ublitll. 
Sorsdvr Fr~dnico Nrm•.·' A ç<_;nstrt<<;~o de f!mellill. 
Stn;ldor Fi/i,!o Miilkr: À politin1 o:tcwa do,;,3 EE, UU. 

Allth,ça L<tti""· -

.l\t!· 5.
7

• F~~~ a~nda ~n~da 1 uma) do Pesso~l da Justiça <Cio Trabalho das 
Junta .de Co:1.:1haçao_e }ulgamE"nto_ emiTerceil'a, Quinta e Sétima Regiões, p:-tra 

._ Catnpma Gr<tude. E.<Jtado da Panub>a · lotação nas Junt,;s de ConcHiaçiio e 
~m rcJ,,ç.'io M

5 pal.~_ ... -.1.t ! Art. 6.1'. São também criados 1 (um) Julgameuto criadas par esto Jeí, os car.-

11 cargo de:- Juiz do. Trabcd.ho Presidente' go.'l constantes das Tê!belas anexr~s. 
MAT2HlAS VOTt\DAS 

P,-,oi.-to J'.! D.·nclo E•u•.•lath·,, n." ;-;o;-. uc rnt, q_u"- "í'r'"'"' a l,;on\'(I!Çi<O $ÕÔre ll Prútaçi<ó 
de- odh~cl:ltQ>i nn E~h'lngdro. tendo patacnrs la~·,H;_\\d~, sob ns. 350 i< 352, -de 1956. das 

Comis_,,-,e . ., de C.vn~tltui~·ào r J:.:sti~a; <k Rd .. ções El<tnio::-e~; C ele Fin,.nç,-,s. (Aprot,sdo}. 
fhquo·rimrnt" n." 395, do Sr. Filinto '-HJI~t e O\ll~M• SI~. Scnador.·s, de. urgénda ( § 3." ), 

par,, o Pwjelu -de L<'i do S··nnd<> n.'' J!. de- l !157 ')u1' I~sul .. il loca<;iíu de pri'dio~ ud:>ltt<lS. 
(Ap.-,,, . ..,d,,). ' ' 

, de Junta de Conciliação e Julgamento, . _ _ . . 
.,1 .(wna) Junção d~ Suplente de Juiz , !"rt. }2. O.s_ Pres1de~tes dos Tr1bu ... 
do Trabalho Presidente de Junta e 2 m-Hs da,_. Reg1oe-s, a que se refere o 
(duas) dC Vogal, ob.scrv;:1da a paridade art~g() anterior: pro'-'idcn.ciar~o ;) in_st~­
dc rcpri.',sentatltes de. empregados e-. en:· h-1ç<-lo d<Js Junc;ll'õ or.a Cfl?d~s .nos hm1 .. 
prgadores:. p-:\ra lotação da Junta de tes de syas rcspcctrvas JUrt5dLç~es. 
Campiua Grande. Art. 13. Ficam extintas as tttuais -- .. ---.:...·----~~ --~--~--~--~------~-·-~·- ..,...., . 

Art. 7 ."'. Fica cri:J.da 1 ( u'mu) . Tnnb funções de. Suplente de Juiz do 1 r:\'ba .. · 
As H hons e Jl) minu(·cs uch~m~sel ProjetO· de lei da Câmara de ConciUaçHo c Julgamento na Sétima lho das Juntas. de CondHação e Jul .. 

pre-sentes o.s Sr::. Setl<.ldme's: 1 ,\ ~. 147, de 1958 Região, 00 Municipio de Parrwtha. Es: gn11_1ento de Bdo Hol'izontr e Sulvador. 
Fivnldo l.itli3, - · M'.'ttr,Jo Vieira. ( , tado do Pi::~u( com jurisdição no mrs~ -- _Ai·t. 14. Os autuais_ .Suplentes de 

- Prüc\) dc1s S;mfo.<. -·- Lamdn1 Bíf~\ (N." 1 636.F; DE 1956, NA CÃMA~ I mo Munic-ipío c flo.!l MtmiCiplt:'.IS de Luis Jun; do Trabalho Substttu,to, se apro..-
tcncc.•tut. - VictOril.'t~ Freire .. -~ ?ti~~ RA DOS DEPUTADOS) , Cone-ia e Bunh do~ Lope}). vad~s em concurso de titulas, a ~er 
blio de i\lc'f!u. - \-\i âldemm· Samo.s, El~r-B 8 Pnm.e:ra -Catcgor:a o.s' : · . reahzado dentro em 60 (S'CSScnta) dj.a.s# 
- !.eó11idds Mdlo. - Onv/rc- Comes: T R do Trabalho Pa.tàgrafo t'intco. hcarn cr.wdos os I. a contar da vigência da presente lei. ribunais e_cj:O;a>i~ 
- Pani[a.l Barro,\o. - Fernrndc~ T&i·/t da ... :te-rceira~ Q'ltnta e Se.,·ta l{c~ scgtnntes. car}los: j_ Art. 15. Fka 0 Poder Execoth·o 
vor.t. - f..'eryma(do CaJ>a[c[lllfl. -- yzõcs cr:ia f untas de Conciliaçác, a) 1 {um) de- )uiz do Tr.ab:tlho, I autoriz~do a abrir ao Poder ~u~iciário 
R.t'qmahl<1 Fcma.nde~. -- Ruy Camet-~1 c (ulfJ<lm.,nfo: e dâ outra~ nr,n•;. Pre?idcnte de Juntil; , • - Justiça. do Trabalho - cred1tn Nl ... 
r"-11. - ArJICJmro de F1gtteHcdo. -- dfncl.t.:<. ~ l pedal até Cr$ 12.600.000.00 I doze 
}-..hwDcs Ft!ho - E::cc!Ji,l:s da Rocí,.~ • . _ . bl 2 (du<~s) funções de Vogal~ sem- )milhões e séicentos mil cn1zeiros). s<-ndo 
- Fr.:rt<-1:. Cawtlcunu. - Rut Pal- O G::.nn>'I");':>'J N<iô0tt:1~. dec;·o·t::L: ! do 1 (nma) par<t Nprcsentnç~o do.s 

1

1 atd Cr$ 3 000.000,00 (trés. nulhõ~s 
mctrn. - Julio Lf'lli!, -- T••rqc Ma1;-i Att. U. Fk<lllJ os TribuniliS doi empregados e I (umn) para a de ~:.m~ de cruzeiros) para a Qumt<~ RegHio e 
nan1. - Lour11'al l'<.mtes. -- Nn•es dnl Trabalho das 3.\ 5,f e 6," Regiõ_e~1 f:se.çJadnres t: seus re:..pcctlvos sl:plen-j ate .. 0$ 3 090.000,00 ,f três ~ilhões de 
Rocha. - fur<l!.:ll .. Mllg::t!hlics. LI~ j C(}l!l ~<'dí', resp..:cti\·amt~n1c, em BeJ~I . cru..,etrcs) para a sc~ta ~egJao. 
ma --~t-1\t:J.r<L -- Car/0s Lmdc~Jbcrg. -·I Horizo•1t<t, Salvador e Recife, Estado.s. I Att. 16. Esta lei entrará ('rrt vigor 
Attllw Vn~ncqzm. - ~rp V num~. -j de Min;ls G('r;;i.s, Bah}ê! e Pem~mbuco,l . na data de !Ufl pub!Jc~ção, rc\ogada~ 
1.!0' 1' 1~~: Fdho, ~ A_~J;~ulo Ro:l.rr~mcs~j clcv.mdo à_~rirneir,t Catl'g.mia, com all· Àrt. S.". Os man&-dtO!I dog Vogai.&las disposiçõf'.<; em o-cntrário. · 
---~_ AI~ .ca:-:ro ._fÇimmar,tc:. . . - C~u•do d,_ m~·nw para. r {~etc} do numero de seus·! dJs Juntas de -que trata t.!>ta l>ei termina- C5m<'l.ra_ do5 Deputado~. em 29-10~58 
Ca-"tro. - (lllb(·rto Afarm!w. -·- Be-j 1\Ji:;:e~ na íornia do art. 670 da Con. · 
ncâictn l'a!hc/{lr.:::;• Lima ,Guima~{ sdidaçilo ,bs Lt'Ís do Trab<Jlbo. ~ · · --
r&cs. -- l,ino d1· .11atfiJs. --· Domfn.QOSj Art.2:'. Fic-am criad'ils 18 ldezoi-l 
V,·!hJ$co, - Frederico Nunf's, ~ Pe-j to) Junt;:~s de ConcJl1ação e Julgarilen~J 
dto T tuloci<:o. - M:.,i,-, }vlot~.,. to, sendo lZ (dou) na T el ci1ra c 6J 
Toão VifTa_-[,,)~,<;. - Filinh> Afiil!er, -- (seis) na QuitÜi.l Rcgiüo da Jw;tio;a do l 
Ga~m:u· i'âloSo. - Gome$ de Oíivci- T'raball1o. . .. 

1
1 

N. - FranciSC'-' G;o/Jntfi. Stmlo ~ , , 
R_mnos .. _ Dnnicr Krirgcr. f,.-fCm § 1 .. ~~ Juntêls ora crh:~d;l~ ua 1er· i 
de SJ 118). \ct<ira Rc-~J<:tO terã:~ ~ede: 3 itr~s.\ e-ml 

I Belo Hon:onte e 9 (no\'e} nas cidade-s; 
de: Tuíz de Fora,· Sào }cão Del Rei, I O SR. PRESIDENTi: 

· 11 
Ubcrabu, CotaÇJua::es ... Barhaccna, llbf'r~ 

A lt~ü de preS ... nça ·aC\1$<1 0 · COI'Ipr' l~ndia, GovernZJdor Val<ldarv.s e Con-~ 
' ··! se~he-iros L~fal~Ce., E:>tatlrJ Ge !'Y!!rl~~ Gr.~ 

tnenlü de- 18 Sr. Sr-n~dores. ! r<u.••;~ e Au_apobs, Ef't<ldo de uOI;lS. 

HaV\'ndo nUmero legal, e .... t:i aberta I ~ 2.q. As lun;a.s crw.,:la.:; n:t · Uumta 
o - I RC~Jião trr<'\o ~c·d~.:_ 2 ( d\1~•;) em S<llva-

Sf's~ao. dçw, Estado da Bahia, e <:1 (qu~ttro) 
Vai str Jid:1 a .1!<1.. I td d 1 )• b r. h · · · U;;>s c ~ es ,.e: .a una, ~'\c oe1ra ~ 

O St·:' [,foreira l>íl!H~. $e"tuinà~; V;:J}eilça, 'Estado d:1 Bahia, c Est:i:nd.:<,, 
de 2." Se.crf.'(flrio, pi-o.::ede it leitura 

1 
EMado de Se-rg\p:--. ' . f 

d<:~ a!-a da M':$.~á<) OrlfCrior, qu(', Art. 3.'1 . ..\s }\•ntas de Coth:Ül<:iÇão! 
·posta em ~i:>cus.são, é :~em o!cbatc e ful•iãm·rnto tle ItabnriJ,, Cachodra e:! 

11prou:ula. Valcnça t_erão jurisdição: a prinleir.:t: sõ-
O Sr. Franci:;,e-o GalloÚi. ~e-n•in~! bre as Comarcas de Itab~x:'a _e llhé~; 

<:>· , • ~ •

1 

n segun\8,. sObre a:; de Cachoeira~ S_ão 
od de l.. 8,_ecrt:ffJno, Já conta do. Fe!ix, São Gonçalo dos Catiipos .e Mn.· 
~guinte _ . rano9ipr; e n ter~eira sObre as Comnr· 

r:as de v~,t~nça, Tar>erotl e Nilo Pc·. 
Expediente 'ç•n'". í 

OFICIO Art 'i". Ficam, LJi2do.<> 6 (sds} 
·} C<lt!it'S ~cte Juiz do Trabalho, .sendo 2 

. . . v i {dois) p<ua o Tribmml_ Regional do 
Da C:í.m<lf,l do.~ Üf'pufados, n. l .. 111.\ Trabalho da Tcrcf!ír.1 Regiã(), 2 (doi.aJ 

lllc.tminhando 'autógl-<lfOI do .segu!nto!: para o dFt Qu-intn Rc{liáo e 2 (doi!'!} 

TABELAS A QUE SE RE:FE:RE O /IRT. !O DEs'r,\ LEI 

·--------· 

J<ú~:ro jl'li 

0"'lto& 
CARGOS 

!· Pn<irão 
I ou 

Cla.9S6 

l 
I 

. 
• 

2'.l 
3 
!~ 

l I 
I 

Chefes de secre:a.ria de JCJ de Belo HoriZonte ...... ) 
Chefes de Secretaria. de JCJ f .1uiz de If'{lra. Uberab~-j 

São João Del Rei, Oataguaze .. , Barb-ace-na, Ubel·li\n .. 
dia, Govérnàdor Va.lar:lares, Cün.selheU·(J Lataiete t! 
IIJ>ápolis) , ....... _ ................ _ ......... , .... 1 

Oflclal de Justiça. <JCJ de Belo l!ol'iZonte) ..• :. · ·. _. ·1 
1 O!Ichtl de Justiça. (JCJ de Juiz de Fora. 'Uberaba,. Sào 

! J(lão Del Re1. Cat~guazes. Barbacena, Ube-r,limdJa., 
Governador Valadat•es, Co-n~elheir0 . Lafa1.ete e! 

1 Anápolis) .·.,, •..•••..... · ........ , ... • ..•. ,.·: •.... _.; 
I ' 

I . Carg0 s de Carreira l 
I . . 

I 
Oficial Judiciário . . .. ·.• .............. · ......•.•.•.•.. \ 
Auxiliar Judlclá.tio • . ••..•.•..•.•..••.•...••...•• •. • .] 
Servente • -..•......... ; ............................. ] 

l . . _ - I ___ :..__ __ 

K 
H 

H 
]' 

o 



! 

. '· 

Número \ 
de I car,.,. I CARGOS 

--~- I 
J- Carg0s (Sqllldo$ de prDVimenlo ~letivo . 

1 
2 • 

lO 
15 
lO 

1 Ohefe de Secretaria de JCJ de Sz,h'ador ........ , .. . 
Chefe de Secretaria de JCJ (lta'buna1 Ca-chaeJrn, Vtl-

1ença e Estancla) • .. ............................. / 
OfieJa.l de Ju.stlça. de JC,J de Salvador .........•.. ·1 
Oflc1al de Jrustiça i!tnbuna, cach.,elra., Valença e ms-

tãncta) , , , .•..............•..... ·- ...... •· .••. ·. · 

Cargos d1 Carre_·lra. 

I Oflelal Judiciãxlo •.••••••••••.••••..•••••.• , : • •••••. 

I Servente • , •....•...... , ..•...•••• , .•..••••• , ••.••.. 

M 

lC 
H 

a 

H 
l" 
o 

I gehuueoto dos prer;os. dos S<llrios 1t 1 íado era pequena. Determinei a COJJJ .. 
dos vencimentos, numa tentatiVl1 de~ truçâo do ar:abot:.ço; o rc:o,to fi'!~ lo o 
collt~r a espiral inflacionria. 1 povo goiana. Ji•;~je, a. ,t<Jade cont& 

Por consequência, se dependesse do cento e .çÜHI•3enla mil hubicantcs. Con .. 
meu arbitrio a mudança da Capital do sidcro-a ilma da<: .m:ais l'ltctes:tantes cn ... 
Brasíl, ctrtarnente opínaria no sentido p;tais do P<Jis. 
de que .!e inicias.se tão vulto:>o traba-
lho quando e.s condições fína;;ocdr.as e O Sr. NOVAES Ft!.HO - Str. 
econômk<:s <lo Pais 0 fossem mai.s Presidente, dcpo.s do t~pürtc, que -
desufogad~. corn.o tive •.•nséjo de dedarar - e dt: 

um mestre no <1sstmto, iá o discíptJO 
Urna vez, porém, que o govt-ron da 1 pros.se-guJrá ma i!; animar(). 

a construção da nQva capiba.l, depa~ 
rasse:~nos um grande e gr&ve pmbJe .. · f A trnnsefrência d:l st de do Gov~rno 
rua, .s_óbre o qual deven1os opioar cQm! é. rea!mP"vtr. cmpreit<(tid dificiL Nin ... 
a In<~io.r. reflexao e o melhor t"spirito 

1 

gu~m .se .luda. Dentr1' dos prim.:>íros 
· de s~renenidadc. dez an~, ·JS qve tivcnm de t>eg:dr pa.-

Sr. Pr~ide:ntc, dentro do m1~u pon~ ra Bra.sili<: devem pr('dispot o ?Spirifo 
to de vista- de combatente continuado I ~a:1 a ccr~<.s re:;trições e. sJcr\Hcivs. ~· 

I AuX!linr Judlc1ârlo • • ............................. "I 
I --~~----

da inflação, entendendo, encaradas as mconccbl\ d qtlc tllllil t:.td,de nova dlS .. ...,..., 
velhas linhas dási;;::a9, yue toJQ in-l ponha do confôrto, ent rõda.~ .a~• 11Uas v­
vestimenta imohHiário vem a!Jtavá-la, \ mauif~st<H;õc$, antes de uel.1 nl!tlr n 
certamen~e não poderia d.:lr minha c.~:m~ ; própria popu{;;,ç&o. 

cordânc:a, se fôsse ? . caso, ao in1cio Estou. rio- particu!.u·. rigoros;~ment~ 

Número 
de 

Car~o.o I 
SIX'l'A RFliiÃO 

OAROOS 

---~ cargos isoUidos de pro11im•"'lo tfeli!Jo 1. 
1 \1 c~:lgad•. s~:::~~~.• .. ~~ .~:~ .. d~. ~~·~·P.~~ .. ~.':'.~~~: .P~:J 
l. Otie!~l de JU!tiça Qa mesma Junta , ..•.. , ......... j 

2 
3 
I 

I . I 
Cm·uos de carrein~ ~ 1 . 

I Ol!ola.J Ju<ilciário , ................................ ( 
Auxilia. r Jud!clál'ío • • ••• , •••• # •• , ••••••••••••••• , •• \ 

\Servente : ......................................... ~ 

!C 

R 
F 
o 

das obras de Brasiha. na fa;e em . d · b 
t D d 

. i com•enCJdo c que. se- t' um em. cc.mo 
que nos encon ramos. es e, porem,, d d · 1 
que .em andamento, refletindo n von- j me p~re(e .• ': mu an\a ·'"~ c<tp1t.a, _de· 
tade dos GlllStituíntes de 92 nnov~~ vcre~l~S'" {pu·.Jo qua~do . ns ~r~:l:lt''~3S 
da nas Cartas Polfticas r;\ e 3-t d , condiço_ .. .se :~ft"recer~nr. s('m 1 e• .... ,1nh.r-

• e 1 1 • f ·1· d • 16. devemos encarar 0 problr.m~t C(ll'a .. , mo., con o~t:o ~ act 1ca €.'>. que ~~<>menre 
josament.t:', .sem manifesmçõe-:~ e s<:m i depois de lt1 in.'.t;.lal:,) n G...:,·,-rno :r~l) 
atos capazes de ocà.Sionar 0 de~a!ento · pouco a pouco surglnd•J, 
e a de;:-epçáo ao próprio pc\·o brasi-! O Sr. Pedro f.wJopico 
leiro, ; V, Ex.:, cutrn ap<~rt\:'? 

Pcnní.~ 

. EntQndem algu~s qu.e a transferên-; 0 SH. "NOVAES fiLHO _ ~~~ 
<:Ia de uma capltal so se pode f«::er lll!Jito pra::çr. 
qua~do a nova ck!nde c.$tl"jd em coa .. I 
díçõcs compl;;:tas df' confor:o e- dt• 

1 
O Sr. Pedro Lt.dnei .. :o -- Pl"llSO 

bem estar socítd. O problema é real~' que s-Omente dentro de ~nin::~ a v:nte 
falm· de cátedra - o n<lbl·e Senador: .:mo:>. o pov.J vcrihc.Jr<'l o <1..:€rto c-a pc·u. 
mente dos mais relevantes. podi'tja 

1 
vid.,ncia. Como dt•!Sc Jc oLtra.'> te-Jtn5 

Pedro Lt1dovko. , a futu ·a C;>o.pitc1l f ..:ar<1 .:;.itllo~dd. mu; 

Sr.. P~drv LudouiCo Obrigado a: P;'O~imidade.s ~os Ma.i?res e~.t~td~~ bre-
V. Exa. , , :>+letras, qu~: sao Coms, Ntõlta L•J'Os:<o, 

( Parâ e Minas c~r~is. o dt!.',{'llVO!\'i­
R .jJ ~R. NOVAEES. FlLl·l'? - 1mcnro daquda ::ont~ s.:rflnoti"wd. Sen\ 

:c~ e, ~Jve a· ron~", ~e mtr.odu:!:lt na 1 a obta que maiur projetn dará 10 
l ! m1~<'~. Ydha e hutoru;.n C:Jrodc a!: Brasil em :ríatéria ecol!ómk.l, 
! FWâo mmo1·es reformas urbanísticas. que ~tus I 
f 

c.Jd\(liOS ~~ ou Anais consignam. H' claro que por , O .3R. NOV AES FILHO -- Multo 
•ClaMe es.'\i\ <:írctmst<:lncia toda E:Special. sin- j obrigado :.reJo V?.!íoso d':poirucntc do 

to ... me dt- algum modo <lutorizado a· nohH coltg<~, a qu.t>m coube a hocra ~ 
..... -~ --~--~-- "~------ também fazer cam€ntúrlo5 .t.Óbre as~ ! o <.~H o e~pir;to p.~triótico de trandt>rir. 

l 1 Che!e de Secr•ta.rla Qe JCJ de Paraít>a • , , , • , •••. , •• ~ l 1t suntos urbanisticos. i no so:u G:,.lêrno em Cioif'\g, a C(tpHa) 
l j ... ~>flelal d.e Justiça da Jne~mn Ju.n~a •• •,. • • • ....... "l G Considero êrrc gravíssimo 0 que nnti·l d? Estad<l, de um velho bur~w ~nl se.n-

'--- •-tos insistem e pregam a mudança da 

1 

tuJo _de ?:·o~resso, p.:lrcJ ~m:)a ddadc 
•
1 

As Comiuóes ~ Oondttt.o~igáo e .ru.stiça, de St11Jiç0 PUblicr; Capital .só se pode verifica'!' quando que Já VIMcct por duas Vt!i~l e .que. 
Cit:tl e de Finança$. 1 Bra~lia of~r-ece-r todas a3 <:ondiç~ real:nente,. ê um encanto de or~<mJsruu 

O llR. PRESIDENTE; 
l Brasllia ofer~ccr todas as condições 

1

1 e hem-rHar prtr<t ab S':'ll.S b<tbJtantrs. 
! .Muro.o .dentr.::> dÔiis.t meu t!spírito, I( de uma cidl3de n'l.odctna:. ~ S··. _Pre~:denh· .. ac_onselharía o Porltr 
que por vêzes teJvu tenha as.sustedo A d d C . 1 d ExtcútJvJ a re-stnng1r "'~ despesas Cl)nt r.t.• f<'od• " l•<'tu·a do e•prd1'eote • ' tnll ao:ra ~ uma ... a11Jta quan o - d B ·1· , " u "' • '' • 0 Sfllado t~lm alguma impropriedade , " t d . f . ::t Ctm.!trw;ao e ras1 1a, .-t .nao se prt!:o .. 

m a palavra o nobre Senador No- mais rebartivo,. Ol'lWldo de minha. ttt"" utn povob "Ih prde en e,l!~~ve ds~r f e-Jta CllJ'M eJu dar-lhe ritmo t:io act:lerado 
VfltS Ftlhc, pnnelro orador inscrito. til, d~ gente encr-espada à<IS Guarara• como tr~ a o l e S1!Cr :~J~, j e!! ór.ry-o, porque,a!'. noss.l.s COJldiç{).n fillaacf'iro:t> 

, e que requer a gum t!.!lpmto 1,1e rtorwn- t t r - · · d )l 
0 SR. NOVAIS fiLHO: ~~. teAho. rf=J':tto, Jle pn~Xupado tia. . an.o n10 ~staü perm1~111 .'), .-ssr. _PI'.~· 

- .stJn_pfe em mtlnlltstar me~ peruamen"' . . I <;tdm1en!o e.JJ21 lliHln pr~JUd!<::<ma " 1dt\a 
{Não foi rc,•ü;to peta orador) - $e-·1to, em. :nut~ml:sr rt;.•u pcwto de vi!ta O Sr. P~dro J.ud<J~Jh:o _.. Pumitt l."'m rnarcha. S.~ nôs, bra!dl~it.'os. e~ta~ 

nlwr Prtsident~. havido anos, to1Uaodc1 dianie de fat'oe-, de eco.nttcim.~tos. ~ V,. Exa. um t~parte? j mçs, conwnddo>J de que a mud ... nça d.1 
parte nos trllbslhas leglslativos de P.aiJ,, dos problemas que, ~ perto. ~ llgam 0 SR NOVAES F Ir HO C . Ct(pital, a !!Ul lntet'iori<:<lção t!: um.•• 
preocupo. me em cxtreriorizar o pen€8· aCI illt-t~SI~ da coletivid,lde. ctom a ·r · · . ': J b - om ~.uece.st-idade, qne <t faç.m1os S\":l\1 ex i·· 
llltnto, çomplet<lmentc alheio e. indi .. maJor isenç.•o de Anhno, !Ó e !Ó ·di ... mw 0 prazer ()UVJret <J 110 rr. c.oltga. gi!ncia de minúcia.s, de cor..fõrto, par,1 
f~rente a sentimentos- ou intere~cea d~ zendo aquilo ClUe 6!1 mim ~ tornar O Sr. Pedra Luàouíço ~ V. E)[ a.. qt.e Bn:ni.li<l <IJ'I'f'str;te \..;til, ttc-u;J0 ot~ 
ordem P"'~_o;oal, af'!tivs, partidérl0 ou c-ouvic:ç-ao. I' dü; .u.mito bem. Quando !ie pf'nN'1 eru f atfUilo Olltro. 
rcQional. Dai por que JguruJ cbserve.-. . Em uma <hToS llOS!Rl& úlHw.as .~e.:tsõts. con:~truir nova c~pltal psr~ o Pais, C I Sig~ru pJJ'<J lã 

0
_ Poder Exe~utivo 

dott~.!, que me honrem dtando meu I '"'e!' A de •• -Qnifestar -'·c-e • anudo claro qu~ se c-og1ta e:xdnstv<unente do L · .1 ,. . . ) . d h ·td ~ · v ..... O"Wil • J e o t'IJl.S a 1\. o, 5~ possr\'<t' :me tata-
UDli e not~· pot ' us: mt tomam. prohltrna (1\lí: ~. sem d'dvida, 0 da 1 stu ~rcabouço, com os prédios absolu· mr-ntt·; as . 01 ,tr«s peças do Go'!êrno 

como um t m1do e: r_or. o~tr~t corno, mudança da Capital do Paf.s. ) tameote necessários AOS Podtrr:5 Pú- irão pouco n po~: •0 os 1 r wsf{'rlndo e 
t~mo t'ebelde ou llldlSClphna o, / S P ~ .. t ·f ·t d 1' l)blicos. O prosseguin-~ento será- f("ito in.iliiil.ando, piHque, ... Sr. Pr;sidentc. nao 

O <- Go d OI' . V r, rcslc,en e, mame~ o, t ogo. pelo nor.·o como orrem em Go·~ m t 
.. o.}r. mes c we~a - . /~que &.~u talvez JlO parlamento dentro~· ..-- , , oc . r I J • e~ amc•s em u·rras eJ;t•:omgrh·«s; nao 
E~a. é realmente um e.spfríto modera"" I b d . .• h 'ld , d Qwmdo pt>nr.t'l em coMtn.ur aguel;:~ podemos tf'r prazo certo p;nn deixar ... . etn ora a. m11ma Ullll aoe ~ mo'"' . C . ~ ' 
do, eqmllhrado; ~be colocar~.te na .desto !an.tad r d ca & tn ~ C1dade para apttal do meu c.statdo, c Rlo de Jandro. 
ju"t"" hl.eclidõ que caracteri:za os h~"' I de Pe~nacnlrU~o ~ u~n da~uê]e~~~llt. mu;_~o_s ~e julg_.J.r<.tm ~ouco, vis'omirlo. SmJ ho:nem couvenddo da~. e:.\ttaor ... 
.m4tns de penst~mcnto aito· e t.!>plnto <na'· •• têm ba"d ntr a . I/ IVenfJquc-1, porc.m. de!>d·~ logo, que ~e ,/."'• ,., • t• 0 . I . - u o cc. a 10 n• . ' ~ .. ~r : s v.m .... ge s para o nosso pal!', 
c aro' . l Ç;io deval!tndora ql.te at e~t6, Cõda dia- 0 ~stado de. Goi.ás m.1~tl\'~~f.t: como :ia intedorização dt !!Lia Ciipit.ll. O 

O SR. NOVAES FILHO - Soujmais nos .•mrpreendendo na-s .. ~uas ter-IC<~pltni a antJHa J:Jd;de, !aúl.JIS :se de· ~e hoje flfinno repre~tat.l ato dr coe­
muito ao julgamento .honroso de V, r~veiB manifesatções, gerondo a insa~ ) SE"n~olve!"la~. La?<:eí~:ne ent_1io, c.o:rn.jo:! rin(:;a ~ue rode ria .+~cr t'"\'idC"ntíaJo por 
s~u.,, um tanto .!USpeltO dadas as as !bsJaçií.o e () deMlento f!'l muito~ lat(':'f. ,csa:~~enh: <'I obrn. Mnnde-J pto(ft<l! I quc:u VlSSt' os Anais do s~n<tdo, sobre-~ 
9randes afinidade~ (IUe temos de for .. ·ChE"gUd e:tô 71 l'l.pre.,ent't' A {'"ta C!!""! GoJann, dl•ntro d~ n1(1lde~ 1\l("dN!.o.o; \ tud{) na (Õpo.::<l em que •JOVC1TiJ\:;. u Re· 
maç~ lprojt>to nw:o rcvoluttdonltrio <l"~ <.'Oft :porque nt1qucl<1 é_:)oca., 1t rcnl'b do f:c;.; púbi-ca Q M,m•chaJ .Eurico G,1.)par 

' 



,-

l"a~ra. Lã ~ 1-'lJçontra áüg,rha DWli~~ 
í~stuça~ en~UJiá.stit;a. f>C'ita -dc.'it:a meSJna 
tribun<~, ~m pró! da trausferêpçi.a da. 
c-a~Hal do P!lí.S, 1 

;:.\i-. Prt'Bi.dente, a nova capltal levará 
,àn .tr,.a; abrirá um mundo de c;;petq:1-"'a.s; 
crianí çondições j\Q~i.Sitivas a Estodos 
de ~randcs vastidões territoriais. mas 
se!.'araçtos elos centros consum1donsl 
.PClas dlst'ãncias imensas e falta de eo­
Jlll:nt<::aç[lo. O que representará a nova 
cr~pil:al para Goii\3, para Mato Grosso, 
pa ·a o Maranhão ~ par~ o PíJ.t"@ :iet"ú, 
Sí~J, t dúvida, um g-rande ij_leuto, l.Wl-. 
gr:~nde untecipução de ptogr~$f$Q; s~râ 
caminho ;1be r to á própria. /upazóAJÇt, 
tra:::enQQ .. a para rna:s perto dn c:pmu~ 
nb\o braslleira atrav.:s df! novas c.<Jndt­
çõ~·s qu~. certamente, BrasíBa propor-

!Muito l>sm; multo bem, Palmas) 
O <l\"ZZdro t cumprimentado) , 

. O SR, PRESIDENTE: 

i)::«çotivQ, <lU< Nn<:""'"" dura~te !<'B COjlilou da mudança da CapitaL era 
ano, hcaudp o l,.l."~islati~a e o Tribunal ~al que se organi.'!asse um. plano com ... 
d.e Justiça na v~_lha ""'.Jpital. N!!m por pl~to do que .s-eria. o que ttfto !mp{tca 
isSQ o ritmo adLQinistratiyo do Escada a :s.ua ex-eçp.ça:o. total e- illlediata. As-
sçfreu .ço@.pso-. lt- pois natl.lral ~5perar .. siuaia o ru:>bre colega justamente o que Contínua. a hora do Expedzente. 
se o me.smo çccrra qlm.P.lo á nova (;~ está fazendo- o Govêrno: construmdo Tem a palavra o nobre Ser,~a$10J 
pltal do Pai$. Q~e para lã $e trau,s. ;1& partes. essenciais da nova Capital. Lino de Mattos, segundo orador tns­
fira, primeiramente, p ExecutiVQ, e, p~ra possibilitar a ~ra.uBfer.!nda, den- alto. {Pausa). 
dtpoi.$. o Lzgi:l:latív9 e p }udidtirío. tro de prazo raroável, de acôrdo com N!t 

O Sr. lVIem de Sá - Depois de mo .. as ueci!:ssidades do desenvQ.lvimento dQ 0 está presente • 
dificada a_ Constituição. · interior do Brasil. Como V. Exa. Tem a palavra o nobre Senadol 

0 Sr. Pedro Ludovica __ Á Cona.- acaba de muito :bem ilCentuar, efe~a$ ftedNlCO Nun-e:s, terc::,Jro- orado-r Jm; .. 
a- m.· udança com· cxi 'rJeiQ.êrif.os esseJJ:çl ... çrlto. 

tituição pode R~r refonnada. · d q 
ais, a co~ção cpntll)uaró, · entr<> 0 

· O '.SR.- fR"IÍl: 0 t(lO lWNl:S• 
O SR. NOVAES FILHO - Não programa pre-estab<!~ç!do para que a , " " . · 

seJaÍiuls tão dosoa de arrauhõea em nova capital seja realmente 1nottvM! (lA o seguinte' discurso) - Seahoxo 
Carro politica porque, de quando em. orgulho para a Naçio. brasileira.. PreSidente; Srs. ·Senadores, O Senado 
qUSlld9. ~la se cnc9ntta sob ,diferentes a orientação do Govêrno da República ouviu# pa palavra de> nobre Senador 
form:a.s de v~xam.e. · e folgo em verificar que os ponto& de Metn de Sá, uma rigorosa anâlise da 

~"':.tJé..~râ itqucla longiqua, áquda dis­
tal·te l'egiilo da nos3a Pátria. 

0 peusamento central .de meu dis• vista .sustentados por V. ~xa.1 com '! situ,açã:o, UC!Cf9~l. Te~o 8 honra de 
çursp, Sr. Presidente-. é que devemoa brilho de sempre .. -c~·sru:u.-se ·tnteitamente P~rl:êiléel aõ nütnero dos que admiram 
transferir a Caplta1 da Repüblica para C901 os do Govtm? _d~-~PO:b1!~ 9u~. iia_pes~L! Q.9)lpsf,re Parlamentar gaucho 

Üsse o meu ponto de vista. Podemos 
in;>t._,lar em Brasllia um mínimo de 
condições para a l.lludança do Govêruo; 
e este, Já chegando, J>oUCo a pcuco. 
tr< usfi.rirâ outros ramoti da nd.mínl.::~~tra~ 
Çâ(l, sem neces.sidade de que se acev 
ler..:m 95 trahall:tos, de que _se pet'tqrb:! 
a vida financeira nactonal; sem m.dor~?s 
atrope_los, porquf!' a uova · ddado! só 
il'~i ntend~ndo as exigências indisp~tuã"' 
ve :> para fl população que ali se lf!Sv 
tal1r. · 

St. Prcsidenh-, tronsL•rinnos a ela ta 
jâ cstnbelçcida pelo Co:tgrc.sso, a mim 
p·, rec-eria um êrro; seria uma nota de 
drsalcoto e de! decepção para o BrasH 
iJHeir,), 

O Sco, FiA'nto Müller - Muito bem! 
O .SR. NOVAES FILHO- testou 

cu·to de qur. se na época fixada pelo 
Legislativo, o Poder Executivo verifi­
c<"lr a inexistência do minimp de coudt­
çJes Jlar~ cs.!;a trausferênc:ie. - o que 
nr.tualp:tente hâ dc- proces.sar-$e, de .-..]e;;1o 
acôrdo co,m os mais Pc9-cres da Rc­
pUhlica, através do exame in colo, por 
porte do Judiciâri0 e do Legislativ-o 
- se apre.ssa;·á a encmninh<>r Mensa­
gem au Congre.sso p<1ra d1lataf o prazo 
fi'Xado pa:ra lraosferC:ncm da nova Ca..­

o Planalto Centtal. mas realizilndo o$ vem mantendo com ffrmt:2a e os o mais 'omp1eto e alto padrao de h-omem 
d bã...de de levar a cabo • público. Isto não me impede de dls .. Qbra e sensatez... d ,_ 

O SR NOV AES FILHO - Sou cor ar "" alguns pontos de vi>ta exa-­
O Sr . .Ç:zcd!iii'I-S da. [lqcha -- Muito multo gr~ti ao depoimento do nobre rado3 em seu ~timo dlscurao. N«o 

bem! Líder da Maioria. · s?bestlmo a >':graVIdade do momento na .. 
O SR. NOVAES PILHO - (j Sr. f,ff:Tll de Sá - O ncbre ora- aonal. Razao tim o Senador Mem de 

de modéstia, O-c aparo de dt'Speaas su--- dor dâ li.éença para um aparte? Sá. quando faz desf!Ia':' em sua .hr1 ... 
fl Ihante oração uma .Sérle de de-spesas 

per uas. O SR. NOVAES FILHO absolutamente inju.stif!cãveis. Mas en,. 
Não vejo por qnc no,:; atrppdarmQs, Com. pra:-er. quadrar a co&·struç!o de Brasília nesta 

agrav,;ndo a ,sífuaça"o inf!adonf:rta que 0 Sr. Mem de Sá _ Polg:o e~ ve- dave niJQ. me parece justo. Sc.u um 
ai está. sob a jnstância do ~Jraricle rificar que 0 em~r:.ente Lide r' da. Mai~..- velho" entu5iasltl doe. f~itos e glórias da 
sonho de mudarmos a capital a jato.- r~a acentua que a m~ança da cPPl'"" nossa ~narinha ~as nSo pOS® ç.ompreen,.. 
uum 6timo, para urnu ddadc. que pare· tal deve s.er feita eQl _pmzo raro~yel. der os motivos que nos levaram a ad .... 
ce-ria. na r~alidaQ.e, UJna completa ma- de acõrdo com ~ · «Mi-tâi3 · ctõ. ~C}õVêf.: quirlr •ty!r ·vemo- ·dlf guerra1 já çom o 
ravilha, com todos .ps seryiço3 púbhcos no, é de quinze anos. seu tempo de serviço esgotado, por 
rigorosamente ín.:;taladoS, l}abit.aç.õe preço ~levaiU6Simo, sujeito ainda a vul~ 
m.agníf_ica.s c ç.;>o.fortr1veís pata todos. O Sr. Filinto Müler- Perolfte o tosas despesas para que pudesse ficar 

Exlçaranl).os, o prol1!cma sob êsse nobre orador um contra-uparte? _ {A~- e~_ cqf!dlções razpáv~s ·'de Jlavega"hf... 
prisma; <;o!l ,idcn> êrro grave, dentro ~entzmento do orador)- O ·p;~;?. --~~~ liPa~de~ .T9-mbém SQl.1 de opinião que os 
çias condiçõe:> atuais do pai,s, z-oâvel é if(J.uêle . e.;a.t~belect.4<i .• Jlelq_ DDfl$0$. f!fet.Lvos .militares f&sem reduzi ... 

Se tivrrLWJs, contudÇl, 0 n:-.ces;;ário ~vongresso, após cxntnioar a matéria, dos. ao mínimo aconselhável, havendo a 
através do projeto formulado pelo emi.. compensação de melhor eficiência técnica -espifito de poupança e fizermos elisa C d 

transferênç.ia em moldes de. modéstia, riente Deputado Emival aia o. - com material atualizado. Seria tam,... 
d O Sr. Mem de Sã - Embora nú _bém P.iroinvida a cavalhada do exército pacientemente iremos adquírín o: então, 

na n-ova ctdade, ~s cond\ções de vtda, pertencendo a Maioria, sou OJ,ais go- pa:-a cuja alimentação foJ pedida a v~r-:­
melhoraucto-as e d::.sdobrando.-as, pre..- ~'emista que V. Exa, O pra:zo deve ba de l bilhão - n~duzida no Con .. 
par<',lldo melhor Q:-> :.erviços pàb!icos ser de quinz-e ~nos. E~tou, com o g_resso para 300 n111hões - eoqtumto 
que para ali fe-rem. j Presideu~e Juscehno Kubltsc-heck. ISO crl<mças, em cada mil. morrem no 

primeiro ano de vida por falta de as .. 

pltal. 
A~siln, Sr. Pr.esidentç-. t-~rcm.:~.s. sem O SR. NOYAES FILHO - _Agra- sístência e uma grande porcentagem do 

duvtda, pratJcpdo ato de patt:Otismoldeço os apartes dos meus em!n~n~es nosso povo vive em permr.nente subalL-
. . . ~ atendida aos interêsse:, da nacior.ali~ Pares e até os aproveito J?ura reahr- mentqção c em muitas r~giões .do Pais 

O Sr. Pedro"Lt:dovlco- Mmto Uem! cladt:. mar, desta tribuna;·que.·-em"'face do....,.. e1]l vcrgonho~Q· e twmilhante estado 
O SR. NOVAES FILHO - Se~~ , problema.. não sem gõVàtfloStã ·nem de 'miséria e fome. 

Ilbor Pre6-idente, tenho graudc cspe-- r.:.stabelccer pra~~ para a nmdauçCi opos\ciOni.sta; sou apenas «novaesista~>. 
r •. nça nn mudança da Cap1tal. Entettd9 du capital. de 10, l.J ou :ZO anos, a mea . . G Pref,.Í.!}ijfllOS estancar o.s namcaçõC'IS 
.qttc QS rios c 0 Atlântico jâ ·se povoa.. ver. é lançar o desalento, PQl'.que Wn-- Sr. Presldei\te. aconsdharJ<:!, ao .i-ô- para cargos pUblicas, mr.lbmando ·o-pa .. 
mm bastante, jâ reçeberam grand~s guém mais tc.ricy c.onfii;mça na .-cali· vêrno. que. no trato • d~ problmna drão de vida de funcionários de pe ... 
btnefíc)os Qa dvilb;ação que, com or- +ação do empreendimento. desse porte_, d~s.s~ rclevaLlCHl .7 ~es.sa <penos e médios ven(:imenro.s. Fis;;aliza!' 
gulha, wubemos crjar em umâ r~gião ~ , 1 responsab•tLdadc, . proc:uresse ~tn'tJir-.se -rjgprosomente n arrecadação e o em ... 
tbs tró >lc~s~ "At:imH.an:us que s.e cppyt;ua m:na,l. às condições a!llbtentes e Pt':carlas. das prêgo do dirihei_ro ptlbiieo, estimular e 1 - grande. ~~d~tle que se ~~~at;J:_tem lJrª-11:-- .:1os~as finanças. Não ~tenhamc_.s a i)ll'" dar <tSSistência ãs: lontes produtoras e 

E necessário que os brasileiros de- a:s· _llOtetS, p,al~çlo_s, .rnmtste~ios, _ H'Sl- São de surpreender o mundo çom Bra..- abandonar. -esta· Ycllia ilusão de riqueza 
m::mstrem t:.spirlto. de sacriHcio e u:n~n.- dem;ms, tudo. htto para, no bm de dez sília, -eom demonstr<~:çôe:s ur1nínisti<:as quando em. verdade somos envolvidos 
.Ci'l e marchem para o Planalto Cehtral anus. ad Co~dna) s~~l transferil' · B dlaa'ro .-capezcs -de dcspútàr a ateilção dos por um pnupe-rism.o cada di.a mai! ncen ... 
t lá se instalem, sem indagnr ~ 02 9ue: _:corr:_ 0 """' prazo, aque 5 . vos rnai.s adiantadós. Não tenhzt .. tuado. 
abasteclmt!ntos de água. e ·de lut: .elé...- w~alaç-o_es t~o pomp-os_asJ por f~!:a ào :s a ilusão de pretei}der, npm" atq -
fp~ca são bGns, Sl! hJj cmemas t': o•1tras uso, do 1ntcre_;se contldtano, da hmreza de pàtrio!i.sroo, qurii ~éja Õ- saoerificio No:Ssa prQ!:ligahdpàe ém r.;c-J,uçãq -·4o.s 
diversôeli. Q.a conservaçao, se <lprese.otc;~rlam oomo d d ·, tõd . . bcl . ..._ f gastos púhl~s jfi a~.- tornou proverbial, 

, . • 4Jna cidade inteiramente nova, r as1 t' eJxarm~s as a.s e?as ....,., e- Mas SClllDIJ sempre descUidados em te .. 
~ .. So nssun compreendo como obra me« Wt.1haeutc morta. O que a práth.d ejd<Jdc n;tarav!lhosa e no~ -.'nternarmos lação.a.o,s ·prÔbk]ll3.S fpnd~ent;ais que 

ntórla, como prova de coragem, co~o ... ex,1erlêllcia dos povos cpri,ijo.sos .que _,.tJaquda __ reg1ão com .o al~o· ven~am:ento devcrJam .ser cq4.adonà@s num planC,... 
~r.teriorizaçAo dos sentt~entos pa.tnór ~au..,'cer!ram· $uâs cqpltais nos cnsmam nos. dest1n-o~ da nac1onabdade, não teJ jamMto s~varo e .hone.'ito frente às de .. 
tioos. a mudança da Capital da Rt.pú.- c que, Colll 0 n:tlnimo de condições, 0 nhnmos a dusão de fazê lo, oós ·m-e.s.. ficiénciq,s quç pertul;lam a marcba do 
hh:a pard o Plan41to Cel;ltral. Govêruo ~iga para o Planalto a~ GoJás, mos, __ S111'f.'t"I."WS rom o e:-;plendor d-e.; nosso pr9gr~.so. A evidêuda dos fatos 

O Sr. Pedro Lud"P1Co - Pi>rmik pois t1,1.do "que faltar virá dentro d.t! Braslh:1. . ~ !nlio permite dúvidas ou contestação. 
V. Exa. outro aparte? prows longos, de poupança e de t.:co-j ·Sr. Pre:;~dé-nt-e-, b.omem du Norde"Ste, A lavoura em crises peri

1
6dicas eõfrenta. 

notnia, como estã a requerer a umdiv acostumudo à-s obras mOOefi.taB e bara .. ni!ste momento uma ca amitosa Illtua ... 
O SR. NOVAES FILHO - Pvls ção atual do_"Teso-uro. ji:P.':i qu.e as cpndições do meJO 3mpõfm, ção. A pecuária sof~e o desgaste de 

m.i'o. .,. . 'LI em eu Ill"' darct p.ot multo feliz se., tóda sorte de iç.tore.t! adv~rsqs, Nosso 
O Sr. Pedro Ludovico -. V. Exa. O Sr. Pedm urdov1co - '-" uito -..- R 'h' 1 · s~rv1ço de tr~n,..,rte multg aba1x.o do 

d bo b ·1-· b I s~nndôr d<:~ epU .a:a1 ot.UpB.r a fJ"' ,_,.... , • 
cstâ falan o como m ta$~M;lt'Q e em- ~ b do S nPrl • Br sH nwn mínimo aceitável, .e um ativo agente 
Brasil sua política e adminl:straçao, O Sr. Ftlinto MaUcr - PrrmJte ol una ,f:. o. em a La: d perturbador da vida econômica H!Jtni 
patdo~ Ccnhecendo muito bem. o lJohre orador um aparte? • prédio ~~~~esto. ~m·t:k~t~.ntaç.~~csd!- Jhantcmente ·é ainda 0 índice de aU~t"" 
sabe qu~ essa obra é de grande futuro\ O SR NOVAES F~! LHO ~ Com i g:r;::mQ.,esl_ lfll~afs-'- arqut -~ ond•c.as, ar: 

0
. fabetismo e pr~c~ri.n e ineficie-nte a' as: 

H y E · · · .. qt·-e <:.:<J: J ~ leia;" c se 1r.ra 1.e p ~ 1 pura o Pais. â pouvo • Xct · St. • toCo 0 pra::et! 1 B: ~-.i} . eiro s.trando u tivemos! sistfncia hospi~_alilr nas grand<:'3 ddades 
referiu à sltuat:ão dos Poderes que lá . . .. . , ! .a:, mt ·. 1110. . ,..q c _ ' -<' ahsol_utamcnte itH•xístente em v~stt1S 
di':vern permaneces. A propósito, re- O Sr. fdnto Muller -- Esta \·.ossa'~-a <.or.'l.g~m. nc•~ d_a ger.q,ça<J at~~~ ded'-:-giões.,do inte-rior, 
cordo 0 ue disse 0 nosso grande Líder, Exa. exponc'.:> de forma zLlníráYd o' n:::pr.lr a~ deH9Ul""' dos .C,Jr.,stt,:.J.;nt)?:S.; , . . _ 
Sr-nador QFW:nto Müller. Quando cons~ po-nto de vista c;t e .cs9o~;1 e que ê o'1de 1891, torm;.ümcntf'. ~etumlados pclosj Uma ClW~Z:JÇ~o que s . cottctJ.ttra 
·tnd· Goiãnía, para Já tranferi apenas o1. do Govêrno da R:ptibl"ca. Quanco se C--.n.o::titu:nt\'5 de 19-34 e de 1916. -,m:ma reduztda are-a e um uneuso tu .. 



• 

·-

rltório dcspovo~do e inútil (- 93'){, deria ser feita no prazo fixac~o -em Ici? 
dos brasileiro!: vivem numa área de Ora Sr. Prcsidrntc: Os dirig:ntc.s (' c.s 
J~~ da .superficie do Pals, •. ) .' Na ci- téc::uit;:os afinnam qtte tôdas a.s provi­
di:!de do Rio de Janeiro uma populaça.o dências foram to:awdas para que a mu­
de 3 milhões de habitantes vive o dança se reali:zj~ em 1960. Caso fõssc 
drama do tt:to, do transporte, da falta I'econhecida a impossibilidadt: de <:on­
dflgu<t, da cart:"stía de vida que se vai dus~10 das obras lmp~e.scindiveis a trans­
tornando insuportáv~l. Os 700 mil fa.. ferém:ia do Govêrno, caberi~, a nosso 
vdados que vivem nos pântanos e nas ver, ao Executivo a iniciativa de pedir 
escarpas da metrópole evidencíam a grn ... a fí:mção de nov·a data. Agora a culpa 
vidade do problema social que precisa ·de tcdos os nossos males cabe a Bra­
ser tiOludonndo, antes que seja tarde. :sília, Todo o dinheiro da Nação c;tâ 
Este estado de coisas náo pode se eter~ desaparecendo no sorvedouro. d_? No­
ulzar. E' preciso um remédio herói~o vaC<lj), qu~ndo apenas 350 tndho:s fo­
para os nos!.Os males. N~~ deven1os r~m for~ec1dO\.. pelo Tesou~o Nacwnal: 
capernr c1ue a pacifncia do povo SC' es~ Fa\t.J.r ctmcnto no m~rcado. A çulpa e 
gote da ::S ovacap. quando Brasilia gasta ap.e-

. nas 2% da produção nacional de ci~ 
Sr. Pr~sidente. Sr,s, Senadores; mento. 
Tenha a honra de ocupar eSt<l trC­

buna p<:~ra sfirmar com entusiasmo e O empréstimo de 1 bil}:J5o de cruzei­
convicção que as nossas dificuldades ros, que a Companhia it>::; <'~o Banco 
nQs indicam 0 cmnitlho de Brasília, A do Bra..'>il é uma operaç~o bc: ncária per­
construção da nova Capital jamais po~ feitamente norrr.<1l, sob gar.mtía hípo-

inquérito, para l'studa:r os aspectos 
da vida. econômica e social aos pa!~ 
ses desta parte do Con-:tnente. Cnn~ 
f-orta-me, de certo modo, a interpre­
tação timista. que me parece Voosa 
Excelência dá, de que a orientação 
do Sena-do Amel'icano se enquadra 
na da Operação Panamericana, que 
todos encaramos com a máxima sim~ 
patía e entusiasmo, desejnN.do possa 
constituir a realidade que todos os 
povos .sul~amerlcanos almejam. To­
davia ,minha impressão, de f!'Jrrtê~ 
ço, foi a de que o Senado Aw,.ricn­
no deixava. de Iada a posição jâ to­
mada pel'll seu Govêrno, de reahz . .n 
a Ope:raçã o Pan-Americaua. Qcter 
saber em que condições se enc')>l.~ 
tram os pafses latino-amedcanos. pa~ 
ra então :promover a Wá realização. 
Estimaria que a lnich"ltiya do G0n­
gresso daquele pais não signifirtnP. 
o :princípio de uma divergência com 
a orienta.çá·o tornadn. pelo Presiden­
te Eisenhower. 

J J 1 tet<iria de terrenos urbanos. .ueria ser a causa ue um co apso eco... o SR. FILINTO MULLER 

o Sr, Fernm~d.es Tâvora. - <J prq,a1 
cedimell.ío dos norte-americanw ~ 
re18ç.ílo :w Br.asU, por esta ou aque:t« 
!ol'ma, tem sido deficiente. Infelid 
n1ente, o povo bra.sileiro t!:'m E-entidQ 
êsse iate•; e a Hú.s.sia, sempre de ata~ 
laiu, pa:~a, àpn,veitar qualquer op01~·~. 
tunida.df:, estã, agora, a no~ afag 
com promessa.~ que nàó pretend 
cumprh·, mas que espera dêJ:n resu1.:t 
tad·) no di&<;tdio que Procura. iraplant 
tal· entJ"e a ..tm.Crica do Norte e q 
Dn,sil. \ 

O SR. FILINTO MüLLER -- Ten)" 
ra.zio o c,tninelllie senador Fet:umde.S 
l'á?ora no apr~rte que a:~a.l)a de dax 
con muita ho~1ra para mim. senti­
lnos a preocupação de üu:enti<;ar di..., 
veigê11c:·.as ent:-c o Brasil e a Amé .. 
rlc.t <to Norte, po.r parte daquc:es qué 
de-!Sas <iiScordáncias p-oderão Jir_a.r 
:Proveitc's pal'a a politita .soda.! -que 
cte~ejam ilnplantar no mundo. Tem 
ra.üi.o o nobre repl'e.sentnnt-c do Ce11rá. 
Folgo t!Ill 'iiCtntua.r que f'Ua lJ.a.lavta. 
au·;.o1·lu.da, de homem conservadOl', .•. 

n
1

ômico porqAue € uma 
5
opderação aut

1
o-; A Novacap ê realmente auto-f,nan- Agradeço o aparte com que me hl):n- 0 Sr. Fenumdes 'Távora _ Obri• 

inanciável. té o dia 1 ~ste mês o,. ciáve!. E' clam que de inii:Lo não po~ ra o nobre repl'csent.ante <lo Esta·\.1:1 
' d d 1 ga,Jo ~ v. Ex. 1

• ram rea.iza (lS negócios e ot~s no va- 1 d(ria at!r:gir -~·e por motivos óbvios- de Santa Cat::trin.a, f;t::nndor Go-
}or de t bilháo c duzentos milhões de ;.:s somas ne-cessâ:·ias á cobertura de I mes de Oliveira. Divirjo dos temo- 0 SFi~. FILlNTO MülJ~EH - .•. 
cru:eiros. O sacrificio qo.:c a Naç~o seu.; gastos. r.-i/as dez1tra à-~ pràZO ra- r-es de J.. Ex.~~.. Vej<J .com GLimi~- appnt.J. t;.ma ft.lha que tetos sentimos 
esta fa:tendo não é inútíl porque será :o::ivd a ..sJtua~;ão financeir 1 da Com~ 'i mo a. providência do Sen:>do N"Jrte- !Hf politica norte-americs.na em reJa­
fortemente C·)mpensndo em futuro pró- ;:ranhia t"starã mteiramcnte normalizada Amer!cano. çãO às 1::Nações da América Lat.na.. ets"' 
ximo, e tc.do5 os S•!us compromi.ssos satis-l ·Dizia eu. Sr. Presidente, que a p~ciRlrCiente ao Brasil. 

Brasília e uma aventura inse~aw do fc~to~ .. N~~ preciso~ citar cx:ernpi~s de j criaç_ão de uma Conlissã': de Jn- o s 7 • GUb~rto MarinTw Permíte 
Presidente Jusce-lino Kubits-chek m-15 ,1m tr.Jl1:;feJtn<..~a de- cap.t<ol porcue o ttssun-

1 
quérrto 11cs dá a Jmpr~ssav de que v. E..'li:.·1 wn aparte? 

ato cora'c>so de salvado nacioJJ;d, de to, ~e tanto Jep.isado, vae se to:na.ndo o senado Ameri~a.no não e~tá s~:g.u.. t.t L _ Com 
lt t! I t 'óf . llmmutono. Des.eJo entretanto, mws uma I ro de que a pohtlca qm~ vem rn":IU· O SH. FILlNTO M ~ ER 

a 0 seu 1c 0 pa n ?Co, vez. lembrar at) Senado o c. rama inicial ,tendo o seu Govôrno, f'm rf'l.1cfí.o todo 0 prazer· 
As causa:~ de nossa debilido1de eco~ déi construção .Jc Goiânia, ;>s difit:ulda- aoís pnfses da América La.tin:l, $!'.ia O Sr. GHbrrto .. Harin?~o ....:.. V. :Ex_. a 

nõmka ali estão e\·idcntes e atuantes e des contornadas, as. re,is~ências supera-, nrert;'l.da; procura, ent1o, in:.rP'5ti· acaba de declarar· que, eomo decor~ 
prrcísam ser· eliminadas com medid<:~s das e os arguc.entos de ad ,rersários ar~ gá-la_. .do ponto de vl~iht so~ul.l e rench das ü~•:e.stigações r • .se1·em l·ea­
drástica.s e dr-fi11itlvns. doroso.s e conv:ctos vencii.üs peb cvl- economlCo. E a proYa. ?{! qu~ e p~··s- li:í:.a<las e das ntunerosi.s3imas críticas 

dênda dos fatQs. E Goiás <ra um Es- _ si v~}, e podemo.') admJtu·. haJam ~~d.J feítas nos E~tados UnidOl'i ~ }JOlitica.,. 
Ainda repen:utern na imprensa f' n<:l tado- pobre cujr;) orçamento mcdC'stissi:nol praticados graves erro~ J:?:RS relar.~es s~gm:dn pelO Departamento de E.'>ütdQ. 

nidío a:s palavras de .:~margo pe!>sin:.is .. não chenava naquela época a 5 milhõe:; entre a ?rande demooacw do. N11 te t:;Jv-ez tennanws de a.dmitü· Que, em 
mo do eminente Senador Mtrn de Sá t "'· A . , b e os pa1ses do Sul do Contm~:1te. muitos ca.:::os ela. tenl1a sido cnada. 
um novo t' ·.riolento impacto çontra Bra~. de- cruz:tJros · · · qu~ r:-;:ão ? no r~ Através de fatos "Jcon·idos n3 Am..'i- V::m mais adi:mt.e: sem l"t~ceio de pre .. 
J!lia, desta vez mais grave, por se tratai' Scn<~dor Pedrcl LudOViCO ~det:~ÍI:Zador _e I rica do Sul e de manífest'l"Õ<"~ de _c.~It,ls::i.o, _podemo~ afirmar que em 
de umn ar;ã:.> dirf'ta ·contra o atual ri!mn êlutor da mudança ~a Capnal c o emr- pessoas nutorizadas, O:> Bra.5'il e mais! ll1Ultos t!."'1-SO~ c·la fm totalmente crrad~. 
de- tJ·ebalho, .:oncretii,a-se no projeto d<e nente Scnadm· COimbra Bueno enge- países sul-americ:moc; temos s.=:nti.- Pura Hao enumerar ot..tro.s. bl1starla 

nlu~iro const::-ni0r de Goiânia. que podem do que a políticn :J.Orte·amrrir,nirt c!.tar o rna1sinll.do de::;eml)a:rqu~· de tr?· 
lei do nobre Senador Otou Mader, pror- d:ll' o t'l!stemunbo dos grandes obstá· não tem s;do s::.t,sfalól'ir~, ·em J"·i~- p~ na: Venen.wla, com? dcror:·~ncn\ 
rogando para 1970 a data da tran6fe- cuJos vencidN ;H_é _guc a nova c«pitrtl çào aos paisPs lattno .. arnel'icanos. · ~~s agravo~ Jertos ao VlCe-P~·~Sld~n~e 
réndu do G~v~rno da ~eptlbli~.1 . se tonwsse a rqagníhca te.alidade que I 0 Sr. Mtnn de Sá ·- Permite Vu.s- l'i.t:~on e q~e de_spcrtou_ a censura una· 

A aprcvaç.w deste proJeta sena 2:, pa marcou um i1üVo, ciclo de progr~s.so c sa Excelência um amnte? . mm~ dos Jornms e revtstas norte-ame~ 
de C<Ü sõbre a mudança de Captta1, c'v'l't:a l 0 Estado cu· or ·an•cnta f r.ca:H~s e de numeJ'OMl.'; d('put~(l.os e 
o prejuizo total do dinheiro gasto e da 1 

II çdo ~ .ih• d, 10 . ç ' , 
1
r O SR. FfLlNTO :\ftti-LER ~·=nador~.s democratas c repubhc.mo.s . 

. d pa:c;sou e -' ~n1 ves t' c 'tiUiros pm·a p ·. ã 0 Srt Í<'lL[NTO MtJLl &i. A 
elnergia dt;;pcn i~a. e ll~l'ch(!que vio-11 bilhão e tr-ezentos milhões dl." cru-~ OiS n .. o. ! d'c . ·, •• d 11ob~-" -::..-.,.,·d··o .. gT('a!l-
ento para 1:1 opmráo puulC<L o Sr Mem de Sá~ v E a p d i t:,J 11 av_~"'" O .... ..,, •. • ;~-

I ZeHas · . · . · x · . ? e . bertc> l\ia~·lfllJo. 
O nobre Scr~udor Mííder <~gira e::n Não tenho J'eU•io de af~r:nar que Brn-1 af1rmnr que ha, na N~r.t: A:nt'r.c~.~ . . . 

:r;e\1 nome pessoal c não representa 0 ~ si lia ser" uma podeta$a fot.tc de l':nrrgia I grande C-'~Ten~e., de opmmo, 1l1?~11;'H- . V. ~11:(.1-:.ne do e~1se!o qu; me propo._ r:-
pe-n:-lame:nto da bancad ud n·~ta da que nos condu:zirá a uma ern de t-~t1~ v~ no me.) P·-Lamentar, que (;.~tica. cr<;>n.1 o .lustre JepteS0ntante no DJ::; .. 
qual é sem dúvjda um daas m:is

11 
ih;str(•' bilidade e~anc!lmi<:a de prc sper.idnd\', de 1 a políti:a rio seu Govê"lt.1, <;nh':'f'l!- i tnto Ft:'tiernl IJ::l:'a acen_tu~r 911e h. .-v~a ... 

b f .d d . . t d f J• '.' d . ~-•r:'.!li do ;l do Partido n~nnhii,.,nno. ltl!f!!:O I ê-P.rt1 elo Sr. Rlchard NJxon u Amcnca 
ll'le-n: roB, ccn. orrue ~a Qportum. a e_~&- paz .soe la, e e, u·loa e ,Pala ~ u '· ~ l mais àcnnhadn. muito mnis t:strcita Latina taJyez tenha serrido j}Jra abrir 
clareceu o emmente hder João V1Iasboa.1. brastleha. (i!fuua be-m. }:fndc. bem. f aue a do Pal't:ido n 2mocrãti.ro f'nl-1 cs olbos do~ Senador{·s twrten.merica .. 
~C:\'0 dedoaa.r. qu: sou. contr:J êste pr·c.~ P8.lma~'. , . j bora esta nã .. , S('jf\ :ão In. rga ~tu m-Ino, !J?.:ra a. r~alidade qtlf' vjvemo;~ 
)C~() p~r c~~:;Jdtra:J~ tn~portuno e. ~.l- O PRESIDENT~ - ~fl'n n pa!a;r:a. ! to setia de desejar. · "E: ~le just ü;a acentuar que a.qw~le 
ta 1entc le~t"\O a.os_ 1ntercsses do Pat;.l .. o nolne Senadru Felmto MlUlet. I S . (•staj!sta, /la opm·wnidude dE'U prova.\ 
. Chamq a ate:nça0 do Senado pn1z) . O R, FlLINTO MtJJ_,LF.R - I .... ,; ~ ~ \ . . . 

I I . - o SR P'ILINTO Z,.IJ"UJ.LER - A"radeco 0 apar~e c'u eminNlre coe l!e b,,n· .. ra J~E'-soal e d~ C"X•.taordmà·n.a Qs ma es que ta prope>.~1çao se aprova~~ ·. - 5 ~ • ·~ .. 1 c ,. ,; ··a cte d · ··t s · t • 
0 

- d' ' . 1Sem rev~Stlt> do oro.don - SenhOl' nadar Metn de sã 1 . .ll"")€'1.0lJ n e ~spn. o. 1\H n u~cao 
n,. c que nao acre lto, «carretana 1iO. Pl·~idente 51.5 Senadores 06 jor- . · J ecrtame:!üe d~verã tE>r ü1f!uldn n11s di-

Pai.& nesta hora .d~ gra~es a~rl'cruQes nais dest~ caPital noticiaffi. a cria~ I Realm~nte. na. própria NRçáo N:.r~ 1 ri_gen!.e:>. norte-arnerictuJO.s, pM·a :l rfl .. 
para o P?Vo bra:nleJro. E prcctso .Itv;;tr ç5Jo, peln Senado norte·amerJctUlO I te Am?ncana, sobretu~o 110 ;!irh~o ( JHd~ ret1t~d~ das tl'üpa.c;, Pnt ruá hora 
'tm constdtraça.o o choque ~moc:ona1, de uma Comi!!são de Inquérito, ])ara. Derooc1 ata,. há. r?strlco:-s m.u.to S('- f f;DVJadas a \ enezuf'la. 
o r..balo moral que tal dtr:nonstraçio -d~ investJgar a a"J'ío poliHca A~ Go das e mmto vmdndchal'l Qdanto à 1 0 ... c··z] 1 •1 · • p . 
' t d b. d d d ·-~ . ~ , . ......., - ~J.litica do Pu tid R pt, •·. •)'. ,, Jer ,o ,, an7litO -. C'l"Jl\t~ 
mccar ~:;1, ou u 1e ll: t, e. J.uucctsão Vêl·no nort.e-amrican0 em relação a~ 1 ,... ' 1 . 0 e 101~·.:BllO,' V. _Ex. a outro aparte'? ... ~ 
lrla causBr "o povo minattdQ nin:la paJses dá I.at.inQ·Amérka 1 atualment.e .no podei, f!nl relaç:-to r. o/ · 
t»:ais a JUil confiança ~ns elites dirlgtn~ . ' . i_lat1no-a.mencanoo. O ::;n, FIL!NTO. MlrLt.En -- Com 

O S P .d t ~s:te !t.to merece regutto e1pec:a.1· 1 _ ')ra"er 
t•s. ra, r. res1 entw, ae na Cons- dai ocupar a tt·ibuna ', A comparn.çuo en~re o que t~m · • -'· · ' 
~-itulção d~ 16 a mudança de CapHal . · lfd.to a Nvrt.e Amériea em r~Ja~ãu O .Sr. Gi!l!erl.o }\.farlnho - Real• 
Ni ponto pacLfko, se a data fixada A decisllo do Senado doo E!stados f a países da Europa e da ASiA, e o ~.nent.~ o Sr. Nixon evidenciou nos di• 
pBt'a esta múdança em ll'l de "auto::ia Unidos da América d~~ NQrte, !a"E que tem rea.IW.ado no ttcant..e aos m.i~ vers<>~ incidente~. em que :Sf~ Yiu em:ol~ 
do emln.ente Deputado Emival Caiado crer, quandrJ nada; a mcert~a. no se.s chamados .subcl~~nvolvido.:; da vido, Dfl. su.l atr!bulada peu~grina~;~o 
foi,- aprovada unanimemente nas dt~as espfrito dru gov~rnantei; americanos .. Amél'ica · Latina. é-no!: inteitante·n"" I ·peJ;:o. Ar.!ét·icil ct{} Sul.. de.stemo1· pessoal 
Jif.Sil.! do CongrC'sso; Se a Companhia de que a pnlitlca norte~amertcann, desfavorável. . Evicte-ncül. acenttmtia- e um louy~rel comedunen~o. ~ cte set· 
Utbanlzadora da Nova Capital foi ·ie- ~1 tel-aç:ã,) :lOS paise.s ~ Améri<H, La .. mente, o !!eU mteréflr.c... nos pl'ohlem"s exal~_l.da altlda a SlUl at1tu.Je demo•· 
galment-e consrtu'di:! e.!lt nd l · 0 tma, envereda PO!' caminhos t.:ertos. da. Europa, da Asl:1 e do Oti~nte I crá1.u:n. procurando sempre debater, .. 
(und na t ~á 1d : a 0 em P fn O Sr. Gomes de Oliveira - Per- Próximo deixando lJràtic:'!.ruf'nte E"- notada.rnentr com as dasses e.')!udan-

a: 0 m:n.o à C·ts~ncs. com a ~p-d:~o· m!te V. J~a. um a.parl;e? quecldos' os da A~érkn Latina,' nfio ti1; d'Js }Jaises que vh;itava. os proble ... 
vaç 0 un Utme o t os os parti. o.s, menos graves, não menos import:-.n- rua.'! referentes n. condud'to da politica. 

:~br~~ p=:~a 1~ad~se:r qu~a:f:~;;:_: 00~1 :u\to :;:zr:;:o MULLER tes para n paz i;Jo Mundo. : :;~~rr~~-~~;n:tci~ ;~~:~~~ ~n~e~::~~.;~~i~id: 
llnte- u_m motivo real e iJ!!.perioso ,1ue o Sr. Gomes de O!iveira _ E' O Sr,, Perna~tdes Távora ~ Per~ da parte sul do Continmte. 
)m1Ufique. iniciativa de- tal nJRgrútude~1 inegável ·que e.. atitud1~ do Senado mit-e V. Exa. um f\ parte? o SR. Fn.tNTO MUI.LER _ Agra ... 

Ouern ,,firmou ~ e quais as tflZt~ell americano I"eVela. Jnterê'.>se pelaa coi- O SR. "F'ILINTO MtlLLER jeço ü aparte do emineute &•nudol' 
nprt'SC'lltadas. ~ que <J mvdança _só !'<>~ .s-a.s .e-ul~nme::icana!. Dat promover um 1 Com todo 0 prazer. GlJbf·rt.o M31'ínl'.o. 
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O SR. PRESIDENTI!1 {Fpzenào v"' COllSeQUêncla~. e entlo lliio aô A custa de qUIIl!IW-1' lll!et~:ícto; ven­
MJa:r 08 tírnp?mos' - Fermito ... me lem- P8 oorrtjam, coni.Q nâQ tn~ida.m an cerá tôdas as difJc~Jda.cle. que &e lhe 
brar ao nobre mador que t~:~l-ta 1un novos erros. po.ssa:m antepor. 

cla!na a aprermtaçl\Q 40 relatórios 
pàrelai&, Parecewm.e um pouco estra­
nho, · um pra7.o multo dilatado, de 
quase' aito e tueto, pe.ra o &.nadO 
obter as ip.tormações complens. 
Clre'!l.> ,:zJle lhe ~ria passível -<lielA­
rccer-se sóbre u.- matéria em multo 
menor prazo. Nota-se grande dife­
rença d.e atitudes entre o Govêrno 
do . Brasil ao querer mudar~se tão 
dew:essa para. BrasUia~ e o Govêrno 
da América do .Norte demorando te.n­
to para apura]~ M r.elfl,\:6es com 06 · 
Pai5es da América. do Sul. 

minuto v.o.ra o ti:rmtno da hora do o Sr. Gam.es de Oli-veira - Para O S.". Novaes Filho. ~- Pcr-n'.te 
f'~"Pediente. nO.B pOdermos defender. V. Exa. utn aparte? ' 

O SR. OOME."> DE OLIVEffiA O SR. FILINTO MtJLLER o sa. FrLINTO l>[ttu.Jm 
Ouvirei o nobre C<llega tt~m. muito 
jlr$zer. 

<Pela .prdem) - Sl'. Pre..<iidente, zew Muito bem diSSe o nobre B.ena.;tor 
].j.clW de V. Ex:. a consulte a Casa I"!Ó· ~ (;om.ea .de Oliveira; para melfv>r n-os 
bre u oonsente na. pro~og:J,ç.ão da I defendermos. unidos, contra o peli .. 
hora. õ.o exped.ie:rü.e, a fun. de (tUe o I g.o comum. 
nobre! .Senador F!Iinto Müller possa . 6 Sr. Lima Tei.Uira - Permite 

O Sr. flovaes Filho - Se V. Ex­
celé.ucia. como decla.-ra., nã.o dispõe 
4e elementos para essa. si.m~hca 
i1~ orgautzaç.M, -é o norte..amertca­
çano, só me cumpre voltar à mfnha 

OOil.C uu· .sua oraç:w · _ v. Ex.• um a.p.a..rte? 
0 SR. PRESIDENTE - O Sena. , U'LLER 

do acaba. de OUYi.l' O 1·eque1·imentD 0 SR. , FILINTO M 
d(,. nobre Senador Gomes de Ollveiw Com. Pl'J.Ze1, lillha de ~mo. Se bA povo O SR. FILINTO MUI..J.Jila 
ra; de prorr.Jgacão da hol'a do ('X~ o Sr. Lima Tei:&eiJ'a - Adepto, 
t.H!d.ientc. co-mo V. :Ex:a., ® Pan~Amertcarus­

b.em organtzn.do no rnúndo, e que Agrade~ o aParte com que me hon ... 
a.eve ter or&'lllho de S\11\ c;:pacldade rou o nobre Senador Mem de Sá. 
11 eorga.n1za~o. é ()" norte-a.merica.. Deix·o d-e lado e referênc!s. a .Braal~ 
no. Dispõe lHe de dados 08 mala 8e ... lta.· pm:que a. Exa. nl.o poder!& em(.... 
guros e de informações as mais com.. tir em wn a-parte, seu espú1to 0\)G .. 
pletas, sobretudo porque 0 aeu gran- sicloni.sta intranst.gente. 

Os Senh·ores SenadGres que o apro­
vam, q,ueit'nm c<m.ser-ra.r--Ec santqd!ls:. 
(Pa.usa) · 

·:)EstQ. aprovado. 

mo, não deixo de :reconhecer, entre­
ta~lto, uma. necessl.dade reata.rmos e 
intensificarmos as relaçôe5 crnner­
ciais e. diplomáticas com e. Rússia., 
AssUU seremos\ mais respeitados, até 

Continua com a palan·a o 
5-eo.ador . .Ft,linto M"ülle:z:. 

nobre pol'que, V. El;:a. sabe, é t.empo da dei­
xa:rmos de ser caudatàrlos. Já. nos 
desenvolvemos o suficiente p:un. não 
mais ocuparmos e.su. p:JGlç:\o. O SR. FILINTO MIJLLER 

Sr. Presidente. agradeç.o ao Sen'.ldo, 
e, especialmente. ao eminente Sen:a.­
dor GomaR de Olh'eira, a prorrago.w 
ção da hora do .expediente, ~ara que 
eu. possa continuar minhas modas­
tns consider.acões a re~peito de !"ato 
dA J>Oliti ~a !nt.ernadonal aue consi­
dero relevR.nte para o Bral5il. 

de mun<!o d& r~ões oomerclaiB Entendo que o pr1120 estabelecidO 
aJuda. e muito, o .seu Govên1o a. pos- é, n.a. rea1.1daA.e, longo pa;ra. a conse­
sui-las. Se só agora, aquela Egrégia cuçllo das lnfonnaç6es derejadaa pelo 
Assembléia va.i proeura.r eonbcoer senado norte .. am-erfca.no, embora. prs-. 
das necessidades dos países ela Amé· tendem investdgação pro.tur:de, por 
rica do sul. <'$\a1nos alnd~ multo no se tratar de Inquérito que- abrange a 

O Sr. Gomes de Oliveira - Vos­
sa 'Excelência permit-e um aparte? 

O SR. l"ILINTO MtlLLEit · 
Com muito p1·azer. 

() Sr. Gomes de Oliveira. - Vo.s­
Ba Excelência fêz, há pouco, referên­
cia l'tqueles que procuram) de <"-~lt• 
modo, 1ntt1gar os pafses sul-ameri~ 
canos oom a nobre República rwrtew 

"" americana. Devo declarar que tenho 
.sid-o, nesta Casa, um dOs que m~:s 
têm criti~tdo a politica norte-ame­
li.cana quanto nos países -da Amó~ 
rlca do Sul, quanto à desatezyyj\o 
que, realmente, vem manifesta.tid.o 
par,a. com êles. Assim como na pró­
P.ti'a América do Norte os p.arlarnen­
tares cxiticam o Govêrno pelos erros 
cometidos, nós, aqui, o fazemos, não 
por hostilidade à grande Repúiltica., 
mas, precisamente, como amigos. E' 
prec~so acentua.r que quando criti­
camos e eharn.:unos a atenção dt:s 
americanos para os problemas dos 
p.aises subdesenvolvidos da. América 
do Su1, o fazemos como amigos, par­
tid·áxios que soruos da politiea do 
Ocidente, da. polltica democrática., 
1Jdemrla pela j$'rande Nação Norte. 
Atnel'ica.na. Fazemos, portanto re .. 
píto, crítica que nos. p.aJ"ece de' ami .. 
gos que precisam, à.s vêzes, dizer 
verdades pa1·.a reivindica!• certas 'ltenw 
~ees - não àl~o direitos - atenções 
que ~~m dúvida. merecemos. 

O llfl. FILINTO MULLER 
O apnrt11 do nobre SenadoY Gomes 
U~ O!h'eira serla, talvez, d.esnee.ea­
~o. Jamais attibuírfamoa a ho­
ntrl'1 <ia estrutura. intelectual e mo­
ral de S. Exa. outra intenção A 
crit!r:';t de S. Exa.. é eomo a de · ho-
~ns de grande va-lor - constl'U• 

tiva. 

o SR. FILINTO MtiLLER co~o para esperarmos grandes tôdOB as nações do Continente SUl· 
Agra.dec.o o aparte com que me hon- coisas da Operação Pan .. Amertcana. Americano. 
.ra. o etnhtente Senador pela Bahta. Agradeço o aparte de V. Exa, Provàvelment.e, o relatórlo ficarA 
o problema do I'e~ttamento das re- o SR. .FII.!NTO JIWLL.ER _ pronto ant., <la data preftndA; mas 
laç:õeS diplomáticas e comerciais com Sr. Presidente, ~ tese qua estou 6 rB.ZJJâve.I d!Ia:tar-se o pra.r.o, para. 
a Rússia foge ao tema QUe estúu desenvolvendo náo se choca com 

0 
poss1bilitar malor exame da. situação .. 

desenvolvendo. Deve ser estudJldo pe- b d Estou certo de que a decisAo dO 
. d·t A - que aca a e consUierat• o nobre ~ ...... _ •• 0 Amerlc•M _ t' ~-.... pon· lo Govêl'no br8$lleiro, zne 1 a~.~o, uao Se .dor N Fllh Q'Ç .. ,.~ --~.., v ~"' 

d t . 1 1,__ E' na ovaes o, a I;t§.o ser em to que ••entuo meu .. ~-·A- ... resolvi o "'-or sen . .tmen_a .i.i»uO, re•··- - tl i ..... ...-ov\Nl.-w 
k 6 - ..__.ao ao .... ~eu o m smo e no pes... plrtto otimista _ deve ter por obj&-pteciso encar{\nnos nossas pr_ Pl?as stmism.o <te s. Exa .. o fato de 0 Go· ..., 

eonveniêncins de nação soberana, +n-. vêrno amerieaM, ter C011hecJmento tiVo a mudan.ça. da polítlea nol't.e-t 
dependente, que deseja manter as perfeito das condiçlies dos povos da americana em rein.çAo aos pafses sub--: 
melhores relações c{)m todos os po.. América do Sul nAo lmpllea afir-. desenvolvidos da Amértca, por ter 
vos. Não se pode permitir, no enta:r:~ mar se e a lit'· " d sido errada, oomo o demonstram as 

d t ~ qu • ])O J{;a ""6 grande e- rennAes em todos os paises d9. .Amé-!< to, que, sob a capa e 1·epresen açao mocracia. do Norte, em retat;ãa a 1~- d S 
1 

lei '· a.s 
di:plomátiea, se instale, em ncss:o ésses povo.s, seja certa. 0 conheci- r ca o u ,. como ev eJlC...a,m 
país, agência de propagand-a. comu- mento ...:Jo nossa. situ•·•·- rea.! dev•~ fiUei."tas que a cada momento S€' I~ 

....,.. ....._, va.ntam Partidas de homens do ma4B nista~ rla, evidentemente, leva.l' o Govérw alto valor sã.o elas con.strutivaa. D&-' 
o sr. Nova.es Filho- Permhe vos~ no norte~americano a. política. mats seJam a correção de erros, para. que 

.sa Excelência um apar~? acertada do que a dita(ia, em rela- possamos somar nossos estoreos no 
I ção a nós. E' l)OS.Sível, toda: .. 1a, que mesmo obJetivo ccmum de defesa da o . SR. FILINTO Mt!LLER a Palavra de alerta levantada -peJo clvl!izaçlío e de progresso de nossas 

Com pra~r. Sr. Juscelino Kubitschek, atra.vés da pátrias. 
O Sr. Novaes Filho - Os comenw Ope1·ação R<m~Americana., tenlta tl- .() Sr; Attílio VhX!aqua - Permiti 

f d do o mérito, desde jâ, de abl'lr os 
tários que V. Exa. está azen o em -olhos dos resnn.-."'ávefs pel• pcllti"a v, Ex.a. um aparte? derred<lr d.êsse asJunto trazem~me te ~~·- ~ • 
certo alento. Estou certp de que nor ·americana, levando .. os a in- C SR. Fn..tNTO MULI.dm. -
v. Exa. dispõe de ittlormes e dados ve.stigar não para .saber se essa POw OUÇo com prazer o e:parle do nob.M 

litica, em relação a nós, é ~.certa ou sena.d.or Attllio Vivacqua. . que nós da Minoria não possuimos. .a.d 
Desolado com e entrevista. do ~- err n., mas, sim, para verificar quais o sr. Attilto Vivacqua ,_ ou.vt. 

Cl·eta'ri·o de Estado da Norte Amé- os ponto.s doe êrro ca})ital, 'quo têm .......... a )lo~en•-~em •• 
prodw:Wo reação em todos ........ paf~ como sempre., c .... """" _. .. ..._ "'"' rica e, agora, com n intervenção a .... ,, a.dmlração as oonstdera.ções de VOSBa 

que V. Exa. se reporta. do Senado ses da.- América do Sul. Excelêncili. Apolei a Opers.çlo P&Jl .. 
11orte-americano, tom('l essas atltu- O Sr • .Mem de Sá - Permite Vos- Americana, que., -\18· . verdade, foi um 
des como Qbstrução delicada à. Ope~ sa. Excelência utn · q passo avançado e coraJoso do PN--
raçãto. Pan~Americana. Em face dos apane.- st.dente Juscellno Kubitschek para 9 
comentários de V. E:<a., tão slmpá- O SR. FII.INTo Mtll.LEI:re - revl.sllo d& pol!tlca. exterr" do Bra· 
tteos à orientação do Senado .amerl· Ouvirei com Pl'a.Ee"r o aparte de VotJ- sll, e, especitiJ.rnente, de. poUtioa d.o 
cano. verifico que 0 ~rro deve ser sa .E1c:cclênc1a. · contlne.nte. SottJOB J.norePa4os de 
num. ant1amer1ca.nismo quando aponta.-~0 Sr ... llfem de Sd - Nesf;e ponto mo0s, com fra.nqueza.. erros, incom .. 

o SR. FILlNTO Mt!LLER nao eotou !Qnge do eonoordar com preensões e .culpas doa Estados, no 
Agradeço o apart.e com que me hon- V· E.r.•. tocaete a seus d~ -e responsabl .. 
ra o nobre Senador .Novaes F·llho, 0 ·sa. FILlNTO liWI.f>lm - llc!M03 para.nte ao nações d& Amér 

Não tenho elemento algum de in- O que seria. m-ande honra para llllm rica. LatiDa. Não podemos oompreen. ... · 
formação sObre a providência do Se- - ter a. concordância de um esplr!to der que ainda nllo esteja o OOvêJ:I» 
nado norte-amerlcano. comeo.i meu brilhante como, P de V. Exa. norte-amerlcSlJo habWtado a eXliJIIl• 
discurso aflrm;mdo haver lido noe O Sr. Mem 118 StJ _ Só não !.<lnho nar os pontos de vista e ao relvlncll· 
jomais que W!Uela Câmare Alta W• estado etn COlWorc!Ancla com V. Ex· ~ clêsses paisco, e c;w> P&rs ~ 
mara a deliberação de criar wna Co- cel<!ncla, porque 0 !IObre I4der se fim careçam ãe UU1 !nqllér!~, a l<>n­
mLssllo· cte Inqllérlto paro. inveatiglu- obstina lllll defa)>dm• 0 Pre3!<ten•· !1(1 prsao. Isto sen\ reeewao pele 
a. politlca do seu Pala em ~elo.ção Juscellno I!:ublt.chek. . "' oplnllío públlca. da Amértca como U!IJ 
às nações dll América llltina, no ge.s1Xl prot.e!atórlo. O que cumprt 
terreno social e econômico. O SR · ~ ao :ara.n e aos aema~o. ps.lses lnte· 

Quando me 1·eferi aos que procuram Del ndo · ·O UUL.LER resssA.Q.!i ê fQrmular, com clareza e 
1ntrlgar, tinha em mira os de!ensow Considero, Sr. Presidente, promi.a-. e com muita. "llo.ilra e ,oonvte- tndependêncla, seu& pensanwntoa s4 .. 
\'e da polltioo. materta.Jlsta. Ii<le- sora a resolução. Nela não veJo hos- çlio. bre a retlflctu;lio que se· lmiJÕo, dos 
roda t>ela Rússia. li:sse o caminha tltidade, reatriçlio ou tentativa de O Sr. Me"' de Sá ..,. Há ponto rwnos da política d"" Estado• Uni­
que thE'.B parece mais c~rto, e 0 P, torpedeamento da. formulação polltiw no notfciárto d.a Imprensa p que dos. • · . 
se!luramente, :pnre. enfraquecer a. CJe.. ca do Presidente Juscelino Kublts- V. Exa. se refere, que me delxa um 0 sa. · PlLim'O Mtl'U.tER _ 
»1-GC'!'ac!a nas países ooiden,tais, bem chek, através da Ol)era.ção Pan~Ame.: tanto perturbado e apret!nt$ivo cc.mo Agra.d~ça 

0 
&Parte t1o nobre Bena.dor 

como. no nosso Continente. Valemw ricana.. Não vejo eom.o a provtdên- o.o meu eminente colega senador Nc- Attíll Vi Não 1J',Jdent en 
"" d• um direito, que lhes assiste. ela do Senado Americano possa eho- vaes Pilho, qua.I seJa o de h~ver, 0 g!r 0~ pr~=!;. que " &vêm; 

A critica, ·quando feita por ho- çar-&e: com a formulação potitica Ce Senado norte-a:mer1cano, ao fnstu.u· N<>rte-Amerlcano modifique a. pC)lfw 
mens que defendem as conquistas nosso Govêrno, t!Ue recebeu aplaua:oa rar a Comissão de Inquérito e. .ao ttca traça.da, naturalmente em faoo 
da nas:r.a civU'iZação, por pessoas co• de tôdas as naçoes sulwamert.canas e I decidir confiar a uma grande 01.... de estudos reallza.óos por aasessorea 
Jt)Q 0 eminente stmadO"l' Golfi'!!S de também do Govêrna narte-america· g-anização especializada. 0 IeVant:a- poUtieo.s competentes, tendo em aten• 
Oliveira. essa crítica só pode ser no. Hã de ser levada avante, por- mento 'de dados para mvesUgac8es ção pura o simplesmente ~ :reaç6e& 
considerada construtiva; vts.a. a mos~ q~e. como afinnou. o eminente~· ~rew 1 prof"tmdas e marcado P&t'e m.eá~os que ela va.l encontrando nos países 
trar os erros praticados pelo .e.mi.go, s1dente_. da . nepúbhca, . no oua.<tol'I? 1 de 1900 0 prazo para a a-preE:enta- em que é pr!ltlca.da.. :tt uma questão 
tnU'it (l1Je os possA.m bem pesáwlos,· da. . Unu;~reu:lade Católica.: o ~!'M;J\ ção do relatório final, 0 que n4o lm- de bopJ. ... ')eUSO, de equllibrto, ~ 
para que se a.tulzem das :mas: gra-l sustentara sun. formulaçn(, iJO.mca pede, mas, ao contrário, também re- .minar primeiro as causas õessas 

•· 
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.rea.ções, pe.«.qttisar por qu~ essa poli~ sH, tive <tj)Ol't'Lmidade de !'rotc·ir. 1 d..,s juridicamente. Recanhecem<l'S.I O SR. FILINTO MUI.L:mR -
tic.a descontel)ta as nnções n~U; que.i'l netíbil. Casa elo P:u·la.mento !:\ aciowa.l, de fa~o e de direi&;:>, deju.re e de Sr. :Presidente. r~)i bOm que 0 as.sun .. 
[etn sendo reah.zada, parn, 1-·erifica.- alg:uns discursos obscurçs e mv~ I jacto que a. um pa.fs que tem Wll tQ tilr.-asse tiido -rentilado. Deu 0por ... 
'Çl.~~; ê.sse.e; motivos alteni·lOs, pro .. de:üos. •• j' J>OVO, um govêrno e um território a 

1 
tunld~de u, que nõs, "timi.~ta.::., nos 

curando o cnmlnho ce1·to, 0 Sr Noraes Pilho-.. Não lpOiad·~! él~ .submetido. 11;ão _se ;pode aleg·arl manHesta.ssemos sôLlr.e .H p!'OVld<.ncu. 
Minha JmpreSEão é a de que toij O sr: tino de .Mattos - •• mzíí.o i' aç3;o .e .ia, tr.sC-all.<mça7 t'Xtern<\; . o_:> J do' :=~.l:~n:: ~~)~~·:·:-'\menc:Jno. e_ }~llra 

essa a cll·cuH.s!ância qu~ orientou. o, pela quul clesejJ - embora no Hnal, p~oprlos Est~~~s., Umdos a~ l~o.ssus q~u. frca~,e_. z~:','l.,tHl~in . a. lfi.lf\lllLo:s:a .... 
Senado Amertcnno, ao cnar ít Comis- do cti.o:.<:U~'SO de V- Ex. a. - intercalar ~ ~.andes asEJ-maaos., a In,..:at€119· a f ÇRO d.e p,~::.lml;,;!!~o Ld.elm!a pelu e.u .... 
,são de Inquérí1,o. j. c ·ms l>rilhante.s conside:açÕ€s .:flança e. f.! Canad.a, mantEm e c:ol:-! nentt: Senador ,\Ovr.cs F1l11:J. .~ 

n L.S 
5
'.' , . - . 1.!. servo..m, mmterruptnment!! essas ~·;;-, E.<>tou 1;erto de que e.:.tu:; ma.JJite;;• 

Quanto à formulação da no~sa: w:::u sl..'11~·es ~.pmt.e: NaD ?U~l.o .~1-. !ações cc:m a Rús:lía. JJ!z V. Ex.01o Utcó~s hli.o de che;ar ,VJ (;.nu:·.õc:­
politic:t, como ~e~.eja o emi~_ente Se~jlu_tt· <J. ~a.or, \) mento ~br tll1cUülifa 1 que as relações dOI) Estados Unidus' m'~n·:o drtquela alta C"n~a . d,) c··n ... 
lllador pelo Espnlto Santo. Ja foíela( do Pte,-,tde_nte_ da. Repu tca. Dr. I cem as naç(;€s america1,as tf<n <>ià,,· v.·esHJ Ncn·te-Americano "lláo de ne-.. 
' i t. r· t ·t t J·Jsce'in i{ubJ t.s ~neck que :se d-en - - ., Q' ' •• "" • "--e ta. e es a ll'm-E.~en e su:. e.1 .aaa . • · 0 . . ·~· ' . , ~ , •• · , enada15; eu acrescento que continuarn' sar IW e.c>pí:Ho dq<: tmb.t nte.s SeJ;a .. 
na. chat?ad!_l.. OpeJ·.aç:w Pp.n-Amenç(L- 1 twnou Opeiat}l.ü !?an:n;~r.lc_~.na. E.l-. 6-~nd ... demasiado erradas. Numa hora· dares da Reptit!ica elo N 1tt>. 
Jla.; e Ja ío1 exammuda, mr..lusive,nu:;l t•;HCI-o qu·~ v. E;x.a. ~ie~lV<t!~,ente, ~1z, em que ~ê L1.2; u:n norH~~giJ cH· .p:ola·, . . 
Casas d~ Parlamento. E.; me,:, mo _twe cl}n acer,~, que a at1tude ao Sen~d<.J I '\'tas em. tô:·n da Ope ·acã Pan~Amc- J ~?r. Pre.~zd<::ne. f?I· _ c·2rt::~wente, 
<JJJ01:tl.!_l'lldade _de. faln1:, desta tribu~ norte·?~en~a.no aeve s-e pcen?:r a ricana, ven~c~ as 

1ES'ta~lo Umd<:)S 1 tranifO:lriflUdC? rs ~,.:opnuç<?ç,~ .d"-~ P·•­
l\a, sc;b!·e o ultm10 dtsc}lrf!_o do Se-J ~ssa. m1~ia~1Va do n_osso Pre~1ae-nrc 1 cnntinuarem a l;j tiranizar os ~l'fi;OS llo 1 vos. sul~~ll!!C~Ica·1VS; ~specialmente. <lo 
.l}~or .I:r~sfdente cta ~epubllca a l"es~ I ela. .R.epuollea. Todavia, c_Jmo mle- 1 café br sileiro ma· al da 1 _ pov,J br2.sileuo, €01 aig() de exeqwvel, 
!lJClto .c.aquela Operaçao; e ~e ouvir, ~n-rmt~ do SenQdo da H.epuhlica Bz·a. ... 

1
• v ntar a até ii··caJ J.S en 6• .aafl~-~ que v emin•ante PresidentP Juf>cela;o 

(ambçm. H IJalavra autonza.da Ue·l úlei"'a, permita. V. Ex. a que eu nu.Lr:J.. . a 0, c,'. f. a 1 ti J tn: · s e • Ku:Jitscheck la.nçou a i :ida. jú v .t-:J .. 
~-o1eg•·ts, f'lltc~ os qu~is os uobrel:i ::~.. vaidude .. tai'vez ingênua, de ac.\mi~j c~t~1Y ~~---~,~/cat~~n e.P·JlQue seu ~.";lriosa, do que se ~.:hanr-u ··operaçfl. . ..:r 
·.:::.enado~·c.s Gome;:; de Oilveitn, Novam; '.ir que JS nn~;S(1s ~alegas dc•.s Es;..do.:, P a t l,.. es, xances ,e-.. americctn P.::m-Amcl·ican,,", 
.Filho e :..>oruing:G VeJa~co, olt.l~ r.e-; 1 UnidU:; c!a An}éJ.·i.ca do N•)l'te. f·am-, ~~ coe ra o nc~:-o .c~fe. Vem_?.'5 os . 
pJ·esellt?m. sem d~1vida,. opin.iões ct 1~! béni.. devem ter lerado em cunsicler;>·l E~yados Y•~•tlL cr! t:.xai.1oo a.s c.Jto..s ?e j ~r1;;-sc. há pouco, _que. {'S'>a :·op;:~r~.~ 
vergentes do ponto d~ \'1.-;ta de en~. Çtio as ~á:·lad m::mifestt>ções .tH!'tiJlS, ~~purtaçao, d,n!Il_1nmà~ c. rest!'lll- ç~<:. ~ a fc:rnmla~ao .t.a t~,)&;;n_ po.I<­
.Cflrar .a que.stn,o no smo desta Cttsa.) d:s cole"'as b\'asílc!1·os, fa::endo .sen· 1 eoi~1do ~s da Bohvla·. ~.o Ch1lc, .a d~j tlclt, y a fonnulaça_. OI! un.a ,,Ju!~<.~~a 

O br. Dommgos Vellaseo - Per~\ ti à N.aÇ[i:. nrnicra que havia nece·· 1 pJDdu:;:a.o agrO-l'*CUaua G.o U1ugua1 CJUl! mtet-essa a todus C.s pru:ses U:.L 
lnite V. Ex:!l tLm apaJ'te? í .si~·:~.d/ de' uint{lrbe maior mais di~!~. ti~ Petrôle,; ~a. V~nezucla. ~tarn?sl Alnériçe. e QUI! ~evr, de::de u pr_n:ne.l!':~ 

l r t... ób ·etívc Ui' c . 'os ·roblc- ~ ~·.mtmct1~ que ~mda .. é uma Opcrb:lJl.\_O 1 m~meuta, o pp:...Jo claro. t:· ctecu1w-u W! 
O SR. FILIN'ro .t-.tVLLER -l e .• o ed JArle·r·· ~ aLat·vmna .!'p,··ral , fnlha, t1tmda, a qual <:s Esiadrs Utu-·1 t.ados élcs; e a folmu,o.~J.:. ti·" .uma 

I 
tn s a t l<;a 1 , QO" ..:'-' • , d - 1 ~ d d. - ·1-1- d 1· " .Pois não. ment"' C:Glll os d Brasil. Não t•<'P 1 os na<> es ao .~no o cor:.1çao e o P:l1lca que h<~ e ser n.oalZaua: .. q-ae. 

O Sr. Domingos VcllaBco -O dis~. ,rlúvtd'a em arirm~r certa f-eíta, desta 
1 

amor que dese]avanL:;, 1 ce:·tamente, 111~ ~~ en:.oa rgr ~JJJeu:~ 
<:Urso de V. Ex. a r!:'tá reccbeedo o t~·ibnna - 1~ dlP.~'il não me arrepe.1~' O SR, FILlNTO ~1ULLER -:' d~d.e~, ~mas .~~., .. v.~ncet_:~~·. P l"Q.U~ ~f', :t 
~poio ~e não tot:tl, pelo menos ore- do- que gro,nde parte c'.a culpa do 1 Agradeco .o aparte do n,bre Senact··r· a~puaçao ~<?o p .. ,os de::.t~ c,~ntmcn.e, 
·.ocioso, ele tôct:.s as conentes t:le Ôpi-! crer;citnento drt pr··:.dução de café.-' 1/.Jmiv~Ú FGnte:s. A manifestação cte~ '·~~.'\ polltlcl>..t ~r. Pre~udente 1." a. 
llião no l::::enado. O nobre Líder da 1 apenas para citar um cas) da Afrv.:als. Ex.a. mostra que hã uma tcrceu~ P1·: 1 ~ca, acen.u~d~ ~e.o. etn1!•et.te 
.lvtafül.'lfl fuc:1l:za a questão com mui~j - ,;,e dcvín :à. orientacã< econõm1ca cor!·ente dç·nt:·e a."> opín:ões aqui -0;.,;-~1 p,estdi:Lt.e Ju~"'e'in.;- Ku1t~t.:cbet~ .'!W 

ta o;wrtunidnde. Qum~do s~ hlnÇüU' d,s E.-.tad.s Unidos: nnuncJ<lllUu· pendidas. _qne H?S vamos a a:·, <.e 16\.lal. PJ'd.. 
1\ Open~üo Pa.n-Americ.ana, declarei.! a'ravC::; cio Plano MarshaU, .os pak-es; -- ., . . . ~. ~. . ~ -.,~ ,lgU~l ).'I_ our,-~·;2 N,u:;o-:s ..tll-::n'Clltt·~ 
f3e.st.a tnouna - como agora. me~mc: da Eurc.pa .. que por sua vez inverte~ I Na o ~o.tt. J au con1 .. s .. rum L·.'<~"' n~~ e. a N,\.,.!'0 Nqrte-Ame:.lctUHl .. a. 
.re:c~orc..ou v_. Ex ... - q~e .a \':tr.tagei_r~: l'(l{!l imp'~Tlância..<; el~VIld:l.S na plRtl· dr; _n ... dJ~e. re[~l'cs.enta!lte de se:·gl~~- Hl-i."i nca de .. odas: _vnmc:-; falar .a ]ll:­
<iesse moVJmelHo conrsistm em pn--! t . .- ·e , ·r·e· "f"l·"'ld se·r·r·arllet 1'"' a nao :;el C]Utl.nu.o dlL que e tJlecJso gtm.p..~::m de t11U pnJs (JUt~ a mg1u a. . .. · I nc.io u cn . v.. ... ,,.. c -·"" ..... 1 , . ,.. '"'·'ct d . ·a ll1eil'O lugar, na vent1caçáo da exfs .. r- .:t· ação do ncss p'·incioal p•·o-·se e:it.th ... eeç.n nn• tc,pme '-~e enten· mui""' a e e que que1 .<;er f>U>'l o.,. 
tên~ia de um~ dete2:10ra~ão_ nas re-·

1 
Óut~~ '"1 o.::r~;;.ucnt.:--, tisno :;cmi.s!::ü ... de. dit~1?nto e, de amor ~-nu·c ns naç0e,;;·.: O sr .. _Lim<;::. Teixeh·a - Multe bNn! 

laçoe~ entre os Esiaoos Umdos Q OSJ In uerito elo ~cnado dCs· Estan-~i S_l. Pre::.tden.e. pedz a p.tlavn.t para. O .SR. }lLINTO MULLER -
1XH'(JS da Améliefl. Latma. Em se~j 01 ~a,.s 1 ~ã. entre os vr.lios estudos'1eg1stnu uma notlcl,t que h, cem ~ti-' ···~antefi d~ se1em tunada)'; de!trJe: 
1:1,WldO pHwo, nos PlOlJOtcion:wa llj oceder "Cliflc""t até onde e ver~ Ull;S11l0, no;; no;:-~os J lH-.1::--. d .t·J ... -;:·w, 1 raçoe, (}Ue \lo"sam pôz em rL--;ço J.te 
Qpolt.Uilld:tde de examu:armos as rJ-1 ad V' r'rrr~ ,1:. d.e um Setr"do"! pelo Senado Am>Jncano de uma Co~ a .<:O.:'revlYêHcla dc·sas nacões De .. - • · d d t - ao.·2n·a a a .. a .a ... ..... • , ~ , .:..oe.!'. t, as causas essa e enoraçac, 

1 

111
, slleno n Senad>~ c1a 1}Cssa pá.- ~ll&>-20 para m• e<:;LI,~a 1 · cs p1 oblcn'~ 1 :).)-Jllmos a,"J""'!..:t:n1r a 11artE: da~ n' :-;,..~ 5 

Pelo que dec1diu o Senado America~ t a p ' tJ crt w 0 noble se~j~ul-a&llericanos e fon:nnlar pz, 1v1àen-• re~pon.sabrl!dade.s n s n: 11s que forf'"tn 
no, \':."l'lfJca~se que .at,é _mesmo aqw•- na .. ~~~~t~· ~tUl~~ 'cue eu nutLl cta:s Que devam ser tomada;:,;, nu s~u_( pra,~l~:adcs. queremo.• arca1• c •. m a5 
~a ~?sa I:e'S,lSla.t~~a esta mteressada,l ~1a~~'tctad~ d_ .. e.crcditàr que 08 nosso.)! tldo d~ ,ue.hor,tr .tt> 1et<lçõ.s -:.~. :1 1-! crnseqüêl?CWF> dêsse~, utrs naQI.IliO 
tt.t.liés c(. l.lc,:ué~Jto a ser feito na~! a. 1' os ~Est d·s Un·d 5 da Ame~ I cas ent1e os &cactos UnJdos e as na- que a nos e:cmnet\r; ma5 almetam ,5 
nra mtnt•J com os g:andes l'eCHI&osj cocglli> nNIJ'te t~m· ber~ es. tão levando çôês lahnu-ametkauns. 1 fo"mular a!' n Ssas orlniõc.~. se!' ct1~ tecmccõ cie que dtspo&, em saber nca do · _ " •• I '''d()S "' s~rt"llüs OU\'l(l~~ 

lJOl'QUl' hã. <iett-rioração nas relaçesl etn con3Ul·.:;raçao, ao Indo d-o plano O meu modes:o dJélc:·.~o. uU co-+·· · ~:: ' · ~-• ·· 
t>ntre o GOiTéli:lO americano e os po- da Operu~ao Panomen~ana. d.,.~ P1t>: menteno que deue].) fa.~ 1 fot v~.·-! O Sr. lJma 7'eiui1 a Mmto bem. 
VOh da Ameuca Latir: a. A meu .,·er, 51 dente ct b F..-;tadcs Un1dos do Brt- rlzado ext1a rd.HHL' bmente pci-os O SB.. f'Il~!NTO MULLER -
as v~ntogt'll.S micw1s do. Opcracão szl, Q rnamfe.stação Cos Sc11adc,res pa t ~ 0 I . . . niio so nó:> bta<;lleu'QS c ... m 0 t , .. 

Pan~A~ne~:cal13. são; primeilo, a ve-) brusilelrGS. ! ~~mi1it;te~ m o%~e. 111\ hunra.r.um, o~! dos os p'J1 ::~s :ml-ame1 c:H\llf: Núo 
..ri!Jcaç;:~o do estado detn·Ioza.do Jlasl O SR FILIN'I'O MVLLER ~· .j)OrtumcÍadec··; .. ,~:·lf! l~e. tambea~l e;;tarr.os, c tll() r.centU...!\1 r C'Cninrnte 
J:elacot.•s entte o Govêrno dos Est-a- · o ue 1 C<H que av lllvU Preqd t J :-;, 1 1, \. ~ he k 
tios 'u.lidos e os povos la.tino~atuen- .'\g1ader:o o aparte do ncbte SenQdvr + Ot.lmistll!) s~ coettapos o pesswn~W-' sacr'la e~l! r::c:.~e ~~o m~t~d;~;~~ ~i'tnoJ~~ 
c:::auui;; feguudo, 0 exa.me das cau~! Lill..J de M'lttO.S. ! do h-·Dle .... enudot N JVaes Filho. 1 ao !mlÍlq do :N,,rte . 
.tas dl's&1. .... ete1 toit:~ção. Ainda que Sr, rrestden~e. eu já afmn'Jr,1 1' De <watqw·~· fol'ma, ío1 bem qu~ .. . . \ 
pes.<;oaJmr-,...te lá tc11ha opltllão ftr-, que certa.:nente, 0 Senado o.•nenca~ o a<J~unt.o _ fosse. ~~.]~tJi:tdo. Nt.S."<Pj O Sr. T.1r1a Tctxcnra ~ Mu.t..o bem. 
mada, flUJJ).]feslada. há cêrca d~ de.zjllo h.:u·,p, ~-tLado em :on~ld(raçau ~I ~anile::s.taç.ues cht!gar.to, certan;ent.e , O SR FILINTO MIJLLER -
a.noa: cle"ta tllbuna,. de_ quais sao qs fa.to~ CcC>!'lUlos em \'ánOs paL-,es sul- .u ,?0~ t:dmento ~? Senado .~.'IJ rte- QU!!I'Emos que n Alr~éric::t dn Norre 
(!,\usa:>ll-dess~ ·detenor:lçao, penso que\ americano~ e as mamfestações c tts~: ~me.dc.l;no .. que ~:-Já que aln~a iut( cnmp:-cenda. a reallti::~dc ·ml-amrnc!l .. 
V. Ex esta expnmmdo exatamente trutivas de hcmens ele alto pud1·a0 1 . escOt[flanç:a ellth .. no~. em elaçac! n<1' QUt' em emet{!'{~l'das àificei.s de\ 
() ~n.snment~. ~? Ser:acto, o que \'al~! em todos ê.e;ses países. em relaÇáo a I a )JoLtlca que \\li 5{'1.' PuStf!- efn prâ., Hi..>'.lôrb, !•la. nã l~Óc~:i. ~er apOinr.~ 
<if.lLr. da O!,In.lao J~ubhca b.JaSII·~rra. 1 P lltLca. norte-americana. tlca depo1.s das ane;;;ügaçoes anun.l P01' povc,., enfranuecldf<S ~vo sttb-
ao reconhecer o nwrlto da UI'Üü doi ' Cladas. 1 : • ' >R 

senad•J norte-cnnencaro ao 1~omcar As cntl·~ns feitas da tribuna des::.l, 1 . . , , ~ , d~~cnv,)lvuto~, por P<•''?'" .. e;~·nôt"?-.ic,l"'" 
..:·~a Conms:io. I Cn..a por eminentes Renador~. deH~i OI!. ~r. ]\Ovaes 1d7to - r~ndo ,r .. mente qtl\ 1 "~ (JU? t!.,<~cr.l.\!...,,LJ ... ~ C~m ... 

lle o.~ q_ua1.s 0 1lustP senadOr Lm~ I E.'\, um nparte? \ pr,umcla q!le tedun_?a!·a Nn benf' iriJo 
,. 01 SR: FIU!.X'TO MtlLLE!f -- de 1\..:. ·ttcs hã.o de ter chegado ao O SR FIL1!\1TO '1\JLLU";L> de todt Fi o des-env"lvune.1Í(J das Nfl.• 
.. w ... u W Obngado a V()SS'd Exculencm ~ ... · 1 1\ .:.·~ -- cõe sul • mcrí ·an s sr p i l • conheclflJ••nto dos parlamentn,1t"S Cem prazer j 5 • -,\ c a.· . re~ (,ente, espo.so mtelrD./1leJ1~1 - _,, t bé ~eu . Ntw QU"1Cb1os mr.J~ 
te o f:Ont.r) de vista ~ustentado pelo n,m~nca·:os e pesau·--', am :rn. _Do "' · Não u~re1;1o~ edn~Ops tnas n;uda 
eminem~ Senador Dom 'lROs V~las-jl"",))l!Jt'O. Dc~etn saber qu~ ltsau 7r;-; O 3r. N"vaes F~Uto -· Tenctv H.l m""t de.~rnvl)lve'1• nt·~sn~· dqttf'~~" .~ 
co, P;;~.t·tu 1.do da Pl't'missi\ de que no, ticas de homens_ do ~aJ.S a 0 ;a 0 ·) Ex"' se refend .. com a gentlleza qae.( f;~ de que sejtW)r'f' t"n 1~~bém fo.1 .;1'~- ~ 
no~a..'l ·etv.Ms c..:m a Reo•1l)fca 1 ve~dad•}J;cs ~ P~droes o ... povo , fa;~1; r !he e .. pe;cullur a cunl:la mude.s.ta m-: a•sirn, tom"a1. • tPili'> ' Cil~p'andec1 :j0 ó 
.N01 te-Amencuna e~-;tão, não argo de-~le1.o, qu~ ~t"Je 1vam ab.lr oS o· 1 · · 1 ~erferenc1a uo ~.eu thsÇltrs0. cte5-eJO o:mtwer.te ame-1caro 
tf:rlo:·ild&s, poJs não ch.eg<J a cunt.o d:. Clnv-:-no <:_ d~} P 1 YO ame .. cf,mo, l:tt.-et.nuar que me C.)l{}c.o no ~e,..tumel ' · · 
m9;s enfraquecida.:; o senado dacuele pa!'a que nn? cnnt.nuem na senria ponto de nsta: o Sr. Presidente tla! O Sr Lima TerJ:ctr~t - ApotJdo! 
pats tlnh~\ ? di.'~·ez· de mvt\,.t.igur 1ts'[ errada qne vem seguindo. [ Republica. ao tomar a inlclnt1vu da· 0 SR FTLINTO MüLLER _ or .. 
~~usa~ ~? nao a_Justamento n3s. idm:ls I O S.ç.,. r.ouríval Funtes Pel·mite l chamada "Opera~âo Pan-Ame''icann" I Pr"'sidente fa1at1do" ont.(•tn di.'lJ1ti." d:~ 
~ "'po: nt.c~ nott~-'_\menc~na -~om, a· v. Ex.~ um aPn.1'tc1 , c.nvocou a ades~o de todCs os Ga~ mccJdndf' da UniVPrsídade Cató-h·'.• da 

l.(}.';.<>a, _Pala, oorn.gtdo,s O:. erbs. tc-l vemos '!" Contmente. Depois no DJStrít.o Federal. 
0 

Presidente d>~ Re-
}~~:ci:::;J a~~ falha~<;, .che·g-ar··Se ;' me~~ 0 s:R.. FILINTO MULLER - t;!uase tres meses .. em que o a&::>Ul"O púb!ice teve uma frase que recuta 
enn·e o- n~~·o1i peLf~lia ~nb;nd .. mcnto Cnm bdo o pru:er! I vem sendo debatidO. o Senado 1\Ctr~j t!RS mais felizes. Aflru~m S. Ex.'J qne 

·" t ' '· j te-Amet·Icanu dfsh;na urua comls5ao ,, pan-J1meric~niamo tem :;id; entl'e 
0 Sr L' d i\1 l . o Sr. ~curh1a1 Fcntes - E..'<;tou para, n, meu modesto entendimentti, aós. uuma prc-cJssfio 1r1ste de sonhos 

v. Ex.~ n~uo . ~'t~'J a tos - I'eL'mr:c i c.uvindo. J 0;.:.r.Utsn de V. Ex.a a. rrs .. i mvestigar se ná ou rt.ão I?rocedêncin :lesfcitos". Com a "Operação Pan-
' ' aça. · 1 peito à;a intervenç:io qu~ reputo es- na recla~naç$lo !e1ta ::\traves da t It,~~ Amencuna. temos a esperança a con· 

O SR. FILINTO 1\lULLJm ·-1 dnixulD, indébita ·e estravagante d')tmada Operaça.o Pan-Amerlcana · vtccão, a c::e1·tezn mesmo de qtH' n.ã~ 
Cem to(\,-, o pra~e.t·. ~ Sena.d 1 Americano. As n~ssas rf" 1 <"~-~At está- e V. E..'(.~~. ngora me Ievou 1 s~~t'á mai~ um ~onho dc.sfelt.o, p!)l'errt 

O Sr. Un) de Matl0 s - A p!"''oô- çó-es intemacinnait: não preci.c.;am d<1 a fa.ln.r com fran~ueza mais~ rudf.! - uma ~:;>ftlrda:de, t1Ue ,há de rever~er em 
Sito d<1s re'!"H\.'>rs econômicas dos .E<,·-, acã e da fiscalizaçã<J externa; os. meu espant, e rr ... mha surpresa d!an~ 1

1 beneflClt) do Brasil, dos P~Vo!" da; 
tadcs Ur:iCk's c, m os paü:e::. la!inQ- 1 ru. st:cs ccntatos- e as no~·ses relaç-õo;-s te da at!t;ud{! tomnda pe1a alta Casn

1 
América e. t-ambém, da. própl'lrt AmC .. 

americano::., e em-:. p;Irticu:ar 0 Bra-l cGm IJ'" ctemni.s pt~·os estão quRHfíca~ do o·ngresSD Norte~A...,~:ican;;,. ric1 do Nctte. 
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O SR. PRESIDENTE: ) alimentoo ou o cU!ll,Jlrhnento de deci- 1 4. A 1\U\oridade R<metento tomará 
l s6es relativas tw f\.'1 . .-~unto .suscita -sé~ : tôdas ft$ medidtaS- que e.s:ivere.m ao seu 

_ O requerimento se-roi vvtado d~!-pojs ; rias dJ!jeuitta.d~ ~cg:\)8 ·e prâtica.a, ! alcAnce para. assegurar o cumprimeu~ 

:cssa a. aspiração do ])OVO bra.sllei .. 
ro. E' J}l·eciso que a.s palavras doa 
e:rntn.cntea senadores que me. apaTtea.­
nmm chegue ao senudo norte-am~ri­
ro.no, para que pOSsa pautar a.pol!­
ttf.{'a de 8êU Pais pelo camlnho certa, 
aue há de fazer mais sólida a. n~J&-a. 
~t~mizade, e permitir que tod.os, uni­
c:loo pOssa-mos defendm· o patrimôni-o 
tronlum da. Civilização Otl.d-entn..I. 
(]Jfuito bem! Muito bem! Palmas. O 
urtidor ê cumprimentado) ,' 

da ordem do dia. I Ois postas a pt~wer r.fll • !J18i08 qtJe 'I to~ dos req1.1.i.sitos. erigie\0!3 ~-~lA ~~ _d~ 
' · . . • perntitall1 re~OlVel' est_e.s prQl)!etnas e F!~~~d{J da tnstitUAÇ'líO. lnt ... J. ffi00.1S.I13:1 

Sôbre a. mesa otído que \~t -.er litl(). vencer estru; dific:uldade;S re:~.,alvada~ as d1sp.OSIÇÕ':!S_ de.st~ 1e1, 
E' lido o 91guh1tc • o pedido mduirá as segumt.es mfo~ 

&; Partes contJ.'aWnt~~~ convier:un maç~s; 
OFÍCIO nas seg\úntes d1-.stxJSlções: 

) 

Durante o discurso do St. Fi­
linto Müller, o Sr. Domingos Vez:. 

lct.sco d>eíxa a cadeira da presidên ... 
lasco aeuea a cadeira da presidên­
cia. assumindo--a. o sr, J?rettas 
Cavalcanti. 

J O SR. PRESIDENTE: 

Sóbre a mesa requel'imento do no­
bre SenadQr Q-aspB-l' Velloso. 

E' lido e ~poiado o ser/uinte 

Requerimento n. 393, de 1958 
N'os t.êrmos do art. 127, leQ-a. b, d:o 

Regimento mtemo, requeiro trallJcrl­
ção n{)s Anais do Senado do d1SCUI'50 
:Proferitio em 28 do corrente, pelo Sr. 
Presidente da República-, n'" A V~/'.l 
d·o .Brasil". 

Sala. das sessões, 30 de outubr<> de 
1.'!1.58. - Ga.spz.r veuoso. J. 

O SR. PRESIDENTE: 

O preoonte l'equerimenfP Sfrá ~apre­
t"Jado depo:is da ordem do dhl·, 

Sóbre a mesa outro requerimento. 
E" lido e deferido o segui~t~ 

Requerimento n. 394, de 1958 
.Reque-iro que a Mesa do senado 

~11cle ao Sl.'. Minist.rQ d.o. Justiç_a e 
Negócios Interiores •. paro. que S. Exa., 
pol' illtoermédio 'do Diretor do Arqui­
vo Nacional. il'forme Be efetivamente. 
tOs originais manuscritos da. "História.. 
flQS Limites do ']3ras.il até a Ind~pen-
4éLcia .. , se acham no oofre d-aquela 
J'epa.:rtição, e em oondições q'Ue 1Jl.Uo­
!rize proceder-se à impres.são· da. gran­
de obra. 1t.sses originais inéditos d.o­
tUplon:..ata. Joaquim Caetano da. Silva, 
representam um~ p1-eciosidaõe bístó'­
rk:a. 
_ .Na. qualidade de relator dO p;ojeto 
t:IFlôl·es da Cunba~·. I'etnetldo da c~­
Jn&J"a. Feder r 1. .st"'bre o M.onuroen.to 
Ji,aci<m.aJ do _....mra:p.á, c ereçã'J da es­
t:Atua do autor "D'O Oyapoch e o 
.Anu:.zoru.tS", en.'!areço, data. vênia, a 
urgência d-essas tnfonna('.ôes. 

8:nl1\.. das &15sôt"S. em SO de o~ttub~·o 
dP 1958. - Lima Guimarde~. 

O SR. PRESIDENTE: 
• 

Em. 30~10---SS 

Senhor Pre$:Ídente 

Tenda..so aíadado- dos trab.alho<J. do 
Senado Q Senhor Sonador F-austó Ca.­
bral, solicito se digne Voss-a Exeelên, 
da de dignar·lhe substituto 1111 Comis­
são da Finanças. 

Atendosas saudações - V i.,aJcJo Li~ 
me. 

O SR. PRESIDENTE: 

- At~ndendo à solicitação de que 
trata o o.fído que acaba de &er lido, 
designo o nobre- Senador ParsifaJ Bor­
roso. (Pausa) 

Pe.ssa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discusáo · única do Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 35r do 
1957, orh!.inário dn C&mara dos 
Deputados, que aprova a· Conven­
ção sóbre a Prestação de Alimen­
tos no EstratlAleiro, tendo parece ... 
res favoráveis, sob ns. 350 a 352, 
de 1958, das Comissões: de Cons· 
tituiçiio e. Justiça; de Rel~tÇões 
Bzteriores; e áe FinaJlç8$' 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discus&ão 

Não havendo quem 
encerrarei a discus~iio 

E eU encerrada. 

peça a. g&lllvra 
(p.,,.) 

· O a Srs. Sen&dore-s que aprovsro- o 
projeto queiram perman~t sentados 
(Pausa) 

E atá aprovado. 

E' o sesuinte o pro,eto aprova .. 
do, qU& vai à Comissão de Reda .. 
ção. 

PROJFrO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.' 35. ~ 1~57 

(N.' 138-B-1957, "" éâmera doo 
Deputados) 

Aprova a ConP;enoão. 8âbre_ d 

Prestaçllo de Alhnmtos no lt}s_ 
trt1'17(1eírO, 

O Congresso· Nacional d·ecrela, 

'Vai .ser lid{l um requ!'!'imenro 
11!-gêneia. 

v• lidp o seuumte 

Art. 1. 0 .f: "aprovada a Conven· 
ele! cão sôbro a Presta~ãQ do. Alimen .. 

· tos no Estrang<:!iro~ celebrada em 
Nova Yqrk,. aos 20 de junho de 
i950, e à qual o Brasil aderiu em 
31 de dezembro do mesma ano. 

I 

Requerimento n: 395, de 1958 .Art. 21. 0 Revogam_se as dispo_ 
Nos térm.o.s do art. 156, § 3.0, dO si~ões om contrádo. 

lfl,egi.lnento Interno, requeretnqs ur-
111m<:IA para o ProJ~to <h> Lei do Se- CONVENÇAO SOBaE 1\ PRESTA-
- n.' 31, de 1957, que regula a lo- CAO nE ALIMENTOS NO 
.uaçf.o de prédios urbanos. ESTRANGEIRO 

Sala dás SPSS()es. em 30 d.e outubro PE~tfLO 
fl<o 1953. - Filintu Müller. - Attll!O 
Yi1mcqua. - Lima Gu:f:mll!'áeJ. - ~ OonsideraiJ.d-a a uxgêneia de llll1.3 
·Benedito valladare.s. - DarieZ Xrit-r·S""l.nçãu p!ll'a o ll!obiema :&"!!lllanitá­
eer. - A.rgemiro de Figueireda. ..:::._ rlo surgid<l l)E:la 3l1.Uacão das J}eSSGU 
Pedro C.udovtco. - Waldemar Sarttes. sem recursos auf! dependem. p;~.ra o 

~-·- Uõnidtl.l!i MeUo. - Ptlblto de Mel-· seua sustento de pt:.fsaa. ..J.O estrange\1'0, 
· ''?·,- Regi1Ui/dQ Fernamtes:. - JOCi?i. Considerando·aue- no estrangeiro, 8 
Tll.csbO~ "'xeeueão de ~õcs sôb!'e tnestaç lo de 

Art\tiQ I 
a) Nome e prenon1es, mlderéço, data. 

de nascimeuto, nacional!dade e pro~ 
fissão do d-emandante, bem como~ !6 

Oi?Jeto da Convençíi.o J necessã.rto fôr, nome e enderêço de 
1. A ~ente convenção tem como seu repres.entante legal; 

objetQ facilitar a um~ pessoa, !im·a- b) Nome e prenomes~ ··-ào deman~ 
vante designa.da como demandante, dado e, na medida em que 0 dernan .. 
que se encontiQ no terrnór! .. de uma dante d:êles tiver cQnhe-:1mento, os 
das PM't.es contratant~. a abtençâ..:~ seus endereçe-s suces.slv.)S durante os 
de alimentos aos QUais pt·etende ter ci.ncv últimt:s anos, .sua duLa. de nas~ 
direito pOr parte- de outra nessoa, do- d.ment.o, sua na.cionD.Udade e .':Ua p1 o ... 
ravante des1gll3.da. oo.tno àemandg.1v, I fllisão· . 
que se enconb:'a. SOb a jur1sctição de ' 

. outra Parte Contra.tante OS org~ . ~ . 
nismos utiliz:Idos para êSto fim serão C.l Uma e:,posrça~. t;J?..:Ul.~nor:.z~da. ~ 
dora-vante designados como Autori- 1 dos. motivos . nos q_ualS tor. ?as:udo o 
dade.s Remetentes e Inptituições ru- pedtd~, o ObJ-etg deste ~ qoo. squ~r oU· 
termediárias. tras mformaço-es pert~ellt~. mclu­

2. Os meios juríd~cos; p-revistos na 
presente convenção complet-arão, sem 
os. substitUir, qnalsquer ·outr<m meios 
jurldloos e-xistentes em direit-o inter­
no ou lntennt-cional. 

Artigo n 

vesignat;do dllS lnst.t~t··çóes 

1. Cada Parte Contratante Oes.:g· 
na.rrá. no momento do depósito dO­
instrument(, de ratificação ou de ade... 

sive as relatn·as à Situ.açao eeonô· 
mba e familiar do dem~-mda.nte e do 
demandado. 

Artigo IV 

Tran.5missão dOs documemv,;. 

1. A Autori-dade- Remt:tt:!nte tJ.·ans­
mitirá os documentoo à lli~tttuh;ao In­
termediária designada pelo Estado dó 
dem-andado, a menos: ,1ue _c-onsidere 
que o pedido náo foi formulado a& 
boa fé. 

aio, uma ou ms.i8 autor~daties <adnu.. 2. Antes de trrulSDlitir os documen. 
nistrativas ou judiciá.ri:ls -qu-e exm-- toe, a. AuWridade Remetellt-e certifi ... 
oerão em seu território a~ tunçôes de car~se--á de que êstes lílttm<•S :se en ... 
AUtoridad-e$ Remetentes. eontram, pela lei do Estaclo do de ... 

2. Cad.a. Parte contratame desíg;. mandante, em boa e devlda f<Jrma.. 
nará., no momento do depósao_ do lns· -. 3.. A Autor~d.ade Remetente 'podei'á 
trumento de ratm.eagã.o ou de adesão, marufestat .a Instituíção. rnte~:m.ediá ... 
um organismo pubh.CQ. ou J>art-ícular ria eua. opinião sôbre o mér.to do f,lf· 
que exercerá em seu territóric a~ fu..'"l~ dido e recomendar que se conc"eda ao 
ções· de Inst-1tuiçii.o Intermed!ârta. à.'eroandante assistência Judic:érl.1. grn .. 

3. Cada Parte_ contratante comu~ tuH.a e isenção de custos. 
nicará, sem demora, a.a se~etálio Ge .. 
ral das Nações Unidas, as de~ignaçõe$ :\rti.go v 
feitas de acOrdo com tt.s di.:sposiçães t ~ , 

d<iG parávaío.s 1 o 2. b~m .:omo qub.i .. l Trau.smiss.ão d-e S2nte1lf'lS e outros 
quer modlflcaçá.o a :e.s:Jem) AtOs JuàiciáNos ~ 

"' · 4. A:; Autoridades Remeoontt!li r. aa-1 1. A ·Autori<ht-de- Re:netent.e trans-
Instituiçõe.s Intermediá-rias poàcrào mitirã. a. pedido do demandante e em 
entrar em contato direto com as AU- c-onformidade com a.s dispoci.çõea do­
tDridad<!S Remetentes_ e a& ru.stitui- artigo IV. qualque.r dCctsão em- roa-.. 
ções Jntenr.ecliánas das outra:; Pürtes t-eria de a.Umentoa provJ.Sól'l:b- nu de. 
O>ntratantoo. - ' tínitivs. ou. qualqultr outrv ato Judi.. ~ 

I eiá.rio emanado, em tavor' do deman .. • 
. Artigo lii dante, de tribunal compeWnte de uma' 
1Apresentação do Peduto ci Auw.rru.ade d.a.s Partes Coutra.t:mtes, c, se ne.::e.s ... 

Remetente sârio e possível, o relat-õ'r.L, -dos d~~ 
, bates dUrante os quais. esta_ decisão-

1.' Se o demandante se rncoritrar tenha. ·sido t.omada., · 
no território d~ uma· P:à.rte Contttt­
trata:rste, di:Jravante . designa.d.a oo-mo 
o Estado do demandante, e o. deman~ 
dado se· encontrar sob a Jurisdição 
de outro. Parte contratante dorav.ante 
de&l.gna.da.. eomn o Esta.rLO do deman.. 
da.do, 0 primeiro podm·ã encaminhar 
nm _pedldo a uma 1\utnr· dade Reme­
tenU. do Estado onde so encontrar 
para ob-ter alimen ws da par-...e do de.. 
mandado. 

2. A.s deci:=ães e atos jndiciã.rlcs r e .. 
reridos 'fltO. . parágrafo prçco,jente pc.. 
derão subs-tituir ou compl.etar os ao.­
cument,.o,s mencionados no artigo III. 

3. O p.IX>C:e-dlruent.O prevwto no ar .. 
tigo VI _ poderá ln.u.\Ül', con:to.rme a 
le! do Estadu do a::-ma.nãado,. o exe­
q_u::;tur ·ou o registre, ;)U aitJ;da nm• 
n<.•va açãO, baseada na dectsâQ t:ra.n.L 
tnitida.- em virtude das dispoeiçõea do 
pa.n\grafo· l. 

Artigo VI 

2. Q.l.da Parte Cont.raw.nite infQr­
mará. o Secretâ-riQ Gerai ;los ele.rnen. 
tos de prova. normalmente ~xigidw 
pela lei do Estado da Iru;r.itu.ição In ... 
termediá.ria p.ara. jUStü'i~ru· <>B p;:dJdOS Funções da lnstitutçtTo tnrennclloiurm. 
dt; prestação de alimentos, assim Corno 
das co-ndições em que éste.:> elementoa· 1. A Instituiçâo tnt,erm~diãria, atu .. 
devem ser- apresentad-os pa;ra serem ando demrv dos limites dos poderei 
admissfveis e <las outras candiçõe."' ~orue:rirtcs pelo;) demandD.nte tomará, 

estabelecidas por ~sta 1eL em, nome dé.ste. quaisqner n\ediaaa 
3. o pedido deverá .ser acompa- aproprja~ para. nr.segurar a p_resta .. 

nhado de t0d05 06 document.os ~rti. çã.o d<ls a.bnle~tos. Ela pVétera, u~U&l­
nentes, Inclusive. se necessário fõr. oe ~n~~te, tr~ns1g1r ~· quando ,:'lec~á~io, 
uma projuração que autorizi:' a lll.S- m1CHtr e pro.ssegmr uma açao aliiD; ... n~ 
tluiçáo Intermediária a !l'5lr em nome I rar e fa~er exeeutar ·lua_1qu~ S&fl" 
do demanda.nt-e ou 11 ciP.::~•e:nnr· ur.:1a tença, decl5ât. ou outro ato jUdiciár.o,. 
pe&"".la habUJtada para a fazer: de-- 2. A rnstitu1~ão tntarmediârla. man- ·• 
ve.l'ã •ser, igtlll!mentt.> ac<lmpanhado de I ter:í a. Autondade Remetente 1nf.ç.r 
uma rot.agrafJa d:> dem.u:dant~ e. se rnada. e, .se não puder a;,t1ru:, a not . 
J}L'Sêfve:, de umn. f~OOTafHt dn r,._ flcará. das razões e lhe devolverá 
manc-ado. · dO('umentação. 

'. 
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3. Nã.:l o)Jstante qUalquer dispOSl- .In. mfu.::i~norl11'lde .. tran:stiJri!llC:-1' l data do depósito do t.erceJ.ro :mstru- r "•) .A. da...a na qtt.ll a C'Jo.wcnçãv cn .. 
ção cta. pre:)ente Convençãn a. lcl <{11e de !uJi ·..-.sti:iJO.!iO!t·~ pagumt:nto mtuto de ratlftcaçfio JU rlc ~~~ão ,Lrou c.t:~ \'!1()1", en. c(!r:fHm cladP CJ''tl 
r~g:ná as ações tr.en.::~Qna.ias e I).U:tl~ de .uf:iic llU à ~..::i'hertura das til\&-, c:'etuado em conf;J.rn::udl•.o com AIS' o puãgral<:~ 1 d'l art1go ;&:CV; 
que;- 4.l.lf.Stã.c c-çn~V'l. serão a. (f;J l,i;st.1du! pems '-<1i!8ir.onadas JY.Jr ";~Ul~.quc,. J.li'O~ 1~ti.isp0f$iç~s do artlgo 'iHl ! t1 l\.S (ienu..'lcw.s !~:tas Em cantor ... 
1W d_rm~ndndo. 1nclill'i\'e ~ matéru.1ced:me1~to jucbeit~l previ:;to n:~. pie- 2. Pl.ra cada um dos E~~d.:>~ Q\ô.e 'n.udsd~ :<ml as dq,c. (Õ • .s j.J ~.lrá~ 

. -de dlf{'l.o mt-e1 n w.onal })nvacto. 

1 
. .stn :e com·enrão. r;. ratüicru:em ou que a. ela .ui eu rm I grafo L do at·Ugo XV, 

Af1;i11o XI depois do depóSitQ da tercu.rv ms. \ ·:a m-p.m rtp <JPn~.:~.,_ oa ~·!:p 
Art~.) VIl "~ trumento Ci..C rati!tcação oa de ade:~ ''L'P'i~ ::::!JUl!' .. UJ SO( sn~~.:o~<J~.l ~·\l 01.1100 

Cat,ros nogatórw~ • Cldustda Fede~l são, a ConvençãO entrnrá f:-, 1 tigor I waq 'A:s•J.M J<P !!OPIPau S\) !:kqmq. 
. . ~ ! No ca.so de um Estado tea:::.z.cu ou no t.Tigésimo dia seguin 1 -í':: a d.tt.a do ~.,.nuo-.:1 ~~1.Ctd nz fi!JpQ'f n :r,tai)m:-cnílr 

Se a ~l da.5. dilas : a:·t.~s COntt~~ 1 n.ã wütário s€·tã{) apli.:-uta.s as se- depó.sito, por ê.ste E.s!ad<>. •b e-u lll.<J I $Jr:;r:n:.-Q{. IC.ta-Q Of.l.'f'!JJ:-cr3 o · z 
tanLe~. !m.ere~:mcas. adrmnr earta.s ttr, gu1btes d.:SpÕsiçrffls: trumento de ratificaçã-o :>u J~ ,1de.,ão . OJ llli Ieacrvas ~} noti:x·.Jr;flt;s ic:i.as 
A:J.l.ó~m.s, 3e1·a{} alltkàve<s as seg;um-1 I em co:1!ormidade com a.:- ú·E~~i.·.•õ~.s 
tres dt.s:pas~ções; j G:J N•J que c<>nccrne. aoo .trtigos da. Artigo XV do n-r:.igo XVII. · 

1 prHsent•~ Con\rençào cuja exect:ção dB~ Dentit:cta 
a,, O Tribunal ao _qu.J.l tlver sido· penda. da açâ.o legi.slae!n~o do poder 

Rc ;.Jáo 
suiJmet1da a a(,'fto a~1men~.\. poder:\,) Je_g'i$lativo federal, ns obrlga~õC-s c.o 1. Qualquer Pal'tz CoJtr.t.lr.nte 14o-. 
para oiJ~~r dooument~ vu ont..r,l:, pr<l- 1 Govêrno !'~~dera I :!e~·ã.o, .leSta. medida, derá denunciar a presente Cn:a.ve>J.ça.o, 
vas, ped1r a _e,;ecuçao de uma ~..ar ta as· mesma:; q'Je n.s das P·u. t<:!s :J:Ue nho pOr notificação dirigida ao ::1t-cretátiu 
·r,;gu.ària, &eJa 110 tr1'ou~~a1 comp<:· Sã;) Es:ados fecletais; Gemi. A deoún~!e poden\. lf<U<l1mmr:~ 1.' c~a~.lquer P:~·te ~.J,,~:~t:·~:,t.:· yo~ 
tente da ou-:.ra Parte cuut··~~anle, . se aplfcar , todos ou a. wn. ctos u~r- delá ;tea .. t a qll.i3 quc1 ru-'.l.'~····.t Oul 
.seJa a QUãlQuor outra aht.lr>a.aa."' ou ~J .No que cancerne. J.')S al'ti~os ria ritó!ios m~nciona.dos no artigo XII. noLH~<ação ~irigià:;. ao ~~.;~tt.i.r~,· ~c!~ 
tn&\..ltuh;!iiJ desi~n.tdu. pela. po.rte con. presente CJnpt•er.çà~ CUfA aplic•lçao de~ . . rá _ arl, a re•.·.:!L:> da p~·"';~._·n•e c.cny~nç.lc. 
1.l"'.ltn.nte em ctiN ~erri;,.õ:;.:.. .-.. cana I penda da açao le!JI~lat_lva rle t:ada ~m 2 · A denunci.a entra e.n rtrr~;~ u~~ 2. o Se~r~ál o o~rrl u=u:m:Uní 
dq•e.m: llct c~e~utada. ct<:s J!::;Lados. pz'(lvmcms ou cantões ano a.pó~ a dD•3. e~ que } S~c;ç~a:~ esta noti~im~ção n CJ.ci.J. .u.1.., d~u L'DL. 

) constitutivo;:; e que não este. am, em Geral h ver recebtdo ;:_,.. uotif~.caç~, tes Omtra·t.an._e~. pcd~nda-:11 -'·· (~Ut 11lc 
b, A lL·n ae que as P'll'te.-, possam • vutude do .wst.eu:.a comt.t&uc.ona. da. com exceção d.lS ques u.;s qu .. C.Sll· comuniqr.J':n den ro de um 'JI·•.:Z.,) d·~ 

aHnsti:r <1. este proe\)dlm .. mí.tJ ou t~e;e I E'!~derução, obt.11racto~ a. •omar med.J.das verem sendo trc.tada~ ,n~ t1::<:tv '"'• e~ ( quntro mes·~~. se dei~Ja!n o rcun,cl.,; 
se l.az~r r·~pl>eJ.eut.rl..r, a. at1torid1ade n:.-1 legislativas, o Ck>'7êrno ?ede:a.1 levará, que e}a se tornar rur .. La. /àe urJa couf~rê.::, .. r.. p:~:ra r~:,m.rnr n. 
quericta deveu\ míormur à Au~oru.l!lo.e I Ut) ma1s breve pra:zo p<>.i.swel e cem Al'tlZO XVI lrev~são ·nopoEt!l. So a. m,,·oría da:: 
Remete~:..te f: a I»stitmçilo Intel'nW· !.J!l·rece:r favoré_vel, os artigo-s menc;,~ Parte; e<:ntrata. :.ts res; 1~·ílc-.. .:fn-
da\rla. w~~ressatias, i:-em cCIUo () de- . u.ad% ao . conllectmento da.s .ltttorida~ Solw;tto de COntrour.,ia~ mat1vamer.t2 o ~ ecl-.etâl'io G. :al P.Ot'· 
mandaGu, da ciatv. e do lUgar em que des competen_tes àüs Es~ado~ p:·ovin- se surgiJ: entre quaisqu~r d.ls Pai- \'OCarí esta conf:rénna . 
.se prC-rE:drrá à medida solicitada. elas ou oantoe.s; tes Contratantes uma conertlversiu t·t>p! 

c~ A cartu r.J.gJtó!'ht. d.:!•;er;~. ser e·\:e. CJ Todo Estado feJ.enl que seja. 
t~utada .::om tóCla a dih~ên('ia. ctes'f;'~ PartE: na presente Conve.ilÇ1W ro:rne. 
Ja.da; se não !wm·er :ildo e.'4.ecutad~ 1 t•::rã, a. pedido de qualquer o~tra Pa.Ite 
dentro de um 1)'\:río-d.> de ~uatro meses · C·ontratan.e que tlle tenhB stdo tr<tl.IB­
n parti!· da data doQ re !~JJimento Ua ! mjtido pe:v Secretárto Geral, um re­
<!arta pela .autoridade requerida, a. i bLto da legislação e das prt.ticas em 
autoridade rcquerent1~ d~ve:ru. ser •r..- ~vigor na- F~dera:;ã-o e us.s .;uas uru­
torrnada fla.s l'aZôPs da não execut;ão 

1

. da.des con~trtu~has. no que cuncerne 
ou do at;a.so. ã determinada disposição da Conven· 

1 ç:ão, indican::!.o a medida em que, por 
à} a exe<:u1;ã-o da <.:ana togat(•La 'I t1ma ação legislativa JU f·Utra, tal 

nãO poderá dar JUgnr tlO reembólso 

1 

t:lspn.sjção tenha si~o Jpla:r.rl:rt. 
de taxas ou de :J~:<;pe~.as de qualqm•r 
na tu re-za. , ;ui;tga XII 

' execução 1 Apltctu,:ii0 Terrttor tr. 1 t) Só poderá negar-se à 
da carl,a rogstána: .ll.s dtsposiçôe3 da pres2n! f conven­

U se ~ autenticidade- da documento ~~ào serão aplicadas, nas me,;mas con. 
tUçõt?s, aos cerrit,órics não autônomos 

não tiv,;:r sido provada; ~;ob tutela e a, qualquer rerrit.Qrio re-
2, Se a f'larte contratatlte em eu;o presentado, no plano internedon:al. par 

território a caxta. roga:,ôria devera uma ~a~t.e OOntratat;~t~, a menos~ q~e 
se<r executada julgar que i'Sta ultnna 

1 

r::sta ultuna, no ratJ!.Icar a presen.e 
oomprometerh~ a. ;:.ua soorran·~ LU a -.:xmvenção _ou a el~ a.ct-er!:, declare 
.sua se.,ura-nçe 

1 

que esta na.o &e apurorà ;, determl-
,_, · nado terrítórl·G ou WITltóJ'lC.s que ~-'S-

~ "tigo VIII t.ej9lll nestas condições Qualquer 
~ ~ Parte COntratante que tenha feito 

MOd1:jica~áo das Df.•ctsóes .JudiciárHls I esta declaração poderá ultEriormente, 
a qualquer rnoJnento, por .. 1otiftcaçi0 

~As dt.;po.si.çôes d.a. pres~n.l-!' cpnre-n I ao secretár1o Geral. estend€:1 a opll­
çao serao I&ualm~n~ avllcáve:.s ~os cação da C<m·~enç!io aos territórios 
ped~dos . de mod,Jtl.;aça.Q das dec-J.soes ttE!5ftn excluicl~~ cu a qu:Jinue,. 11m 
juW.c1árla-• <:.óbre prt>ataça.o de all- uentre êles. 
ment,os. 

Artigo Oi. 
Artigo XIll 

A.ssinatura, na.Ujicação f A.de.s-Q.o 

1. A preseJlte Conveu!;ão ficarâ 
aberta, até :n de dezemb1o de 1956, 

Ncs pl'l:>ecdilillmtD.s previ.:;«Jü na à asslnatum de qua!quer Estado M-ern· 
pre.sex:te convenção, os demand~:mtt\S bro àa organU:açá() das Naç6es Uni­
g?m.rao do tratamento e das tsen~ dM de qualquer Estado não-membro 
Çf?es de custos e de despe~as conct::· que' seja Parte no Estatuto da -cOrte 
didas aos df ntMJ.d.ante~ r~~1dentes no Int.ernacJonal de JUBtiça <~U membro 
Esta.d4} t-m~ ··•Jjo <..rr:r<tór,o fôr pro- i de uma egêncla especializa.ctJ\, assim 
posta a aça...... como do qu:a.lquer outro J!:stado r.ã-o 

membro conv:.dndo, peJo conselhO 
Económl~o e Soola1, a se tornar Parte 
na OOnvençAo. 

Jativa à. interp.ret.ação vu à apllca· 
ção da presente Conven~:.o. e sa e.:;t!l 
~ntrovérsja não tiver sid.:> resolvido 
por outros meios, ser-.l ~ubmetida à 
corte Internaciünat de 1usnçit. .&eJa 
por notificação de um f~úrdo e~pc~ 
cial, seja a. pedido de ,rnc dr:t.s par­
tes na cont..rovér.sia. 

A:rti~o XXI 

DC1lósi"o ia Corn:eaçáo e ;.L;:;·:ali 

C? origin;.! da prcsen~e G)I.W.:J;ç.iJJ, 
.:UJOS te:rto..:; nas línt,U<ls nnglê<;.a, CllÍ­
nêsa, es)~mhola. fr.tnC~.5a t: u.:;s~. f:\­
zem: iguJ.Imente !), S.:'l'i 'l'P·J~itatiJ elll 
pod~· do Secr-ett..:io Geo.,, que en. 
viatá cóplas aut~ntícadus .1. tr'd··.:: u~ 

Anl{rO XVII Esta-ctos referidoE no arti:,k. XIE. 
l/<$emm O SR. PRES[J)BN1'E: 

1. ~~ no Dl·Omento ia.; <t.'s&illatura, avulso dn 0:-detl" do Dia 
~~- E 5tá linda e mat(:ria ·otJStQn{,' do 

da ratiflcaçâo ou da adl'&ao, um F.s· v u b . . · -
tado fizer urna rese1 w1 d um dos .u~ · , . 0 ~u meter a 3precut•'.l•J do pb· 
tigos da presente con·wroça.o, 0 Se·lnano 0 s ~equerimentos Iic!-J'> :1a h~r;4 
cretárlo Geral evmum..;ará ·> tex~o da. do ExpedJ'nte. 
reserva. às demais pa.rtes CQntrata.n~ Em dhcus~t.o o }h·nucrimento 
tes e aos outros E.<;to.dos rderídos ao n. (> 393, do Sr Gaspnr Vs-lloso, d~ 
artlgo XIII. Qualquer Pane Contra~ tramcriçà) nos Annl;; do Scnnd>J d() 
t~nte que não acr.itar a reserv•l men. discuso prof"r'd P"' s. p ... ·J t& 
clOnada pOderá, num J)TJ.l-ZO de no~ . , • ~ 1 

<J • 0 r· r ,<:1 en 
venta diaa a conta1· J.a data. d("st.a d.a .:Zepubhca nrJ dto .28 :Jo co :-f'nte­
comunicação, not~'icru· ao Secretário m(~s na. "A V(lz 1!0 Brasil''. 
Geral que nM aceita a a:.'ierva. e. nest.e ER. JOÃO \'lLLASBOAS 
caso, a C<>nvençâo não ent.,.l:l.tf\ em Vl· a pnfgvra. 
gor entre c E~t.ado que apresentar a O SR PRE~~IDENTI~ _ Tendo 
objeção ~ o Estado autor da reservo., o :10b~e Sena:'or j0;jo Vilh: .shoas 
Quai.quer Estado que, po.sr~ri-ormcntr, solki:ada ll prdu, ra. disctl·~ã ,) 
adenr à Convençao pod~ra. no tuo· . . . n ° 0 r;­
mento do depósíto do instrumento de queJ:-mt'nto fica ~ e.rlH'da par"' a . ~e"~u() 
ade'3.áo, efetuar uma noliii!caçà.o aê.<,.te segunh~, nos termos d·:> Reg m~nto 
gênero, I Interno. <Pausa} 

Em vot..,ção <' Rt·au-:!rim<>rto n.C' 095) 
2. Uma. Parte Contretant~ pCJ.e··a Ido nr. Filinto J\lulJcr e outros Sn;, Se.. 

:er~~alqq~er t~~~enf~;mZ:t~~ar ~::.l'l~;~ l n<~d Jre~, de urgi·ndn pttra n Proj.?lo d& 
e a. O · •Ie' do '~e d 0 31 d tns•• mente, e deverá noti!ü:a.r esta dec! : ' 1 ·=> na 0 _ n · .•. o · , . que 

são R.... Secretário GeraL r-egula a locaça<> de pr~r'ho~ urb=tNlS. 

Artigo XVIII 

R.eciprOcidtule 

Uma Parte contrataJ1te poderá ln· 
vocar as dispOSições da- prese-nte con~ 
venção contra outras Partes conta­
tantea. .sàmente na med!da em que ela 
mesma estiver obrigada íJe)ll con. 
vençã-o. 

Art1go XIX 

Notf!ixu;ões ão secrdtimo Geral 

Cs Sr:i. Senndoreq qoe aprovam o 
reqniremtno. qu:-iram permnnEC€r s~n .. 
ted1J! ( f'nusa) 

E:stá (lprovad~J 
C1 projeto a q,ue Q~ rdtm·~ o re•)üe .. 

rimcnto, será incluído na Ord1~rn ~ do 
Di,s d.a segum:a ~c.~o Prdimhi.a se-. 
gunte a presl'.rtP, (Pausn) 

Não 11!1 orado~s Ín!'-·r-it<l;:, (Ptiusar 2. Dos demnndan:cs est.rangeu."'s 
t.~U não resJdentes nfi<> p-úd~fá M!r exi­
gida uma. caução "judicatum SOlVI'', 
ou qualquer outro pa.gamen!o ou ae. 
pó.sito paro garantir a. eo~rt~m d.as 
deSpe.'Sa.i. 

2". A pres·ente convf!nçf.lo será l'a­
tlfJeada. OS ln.S!rrumentos de ratifl-
C::>•.'•ão St!rã.o ci(~itado.s em pOder do 1. O Secretário Geral notificará • 

" to<:tos os E:itadOIS Membros das Na~ 

l-embra aos · nobres Sen.:ldO\'Qs q,ue1 

boj~~. ils 21 hora!o:, haver6 reunião dO 
Congresuo paro ~ptetiação de ·retos 
presidt'-ndais. 

Nad.l mais h<1vendo qun t.at,Jf', \'OU 
em errnr a se-!õo:ão de~ignando ry:::~n a. 
prl1xíma. :1 sesuinte 

3". M Aui.oJ:idt:.de.s Rem.:ten.e " as &>-.... ~·etário Ge:al. çõea Unidas e aos msta.dns n!lo mem-
Instituições lnterm•'diánas não 1)0:lft~ ) :J. Quãlquer um d()s &t;Wc.s men. bros referidos no a.rtigo X.tU: 
Tão per~eber rt-munerac;ão alguma p~- \ CíLMd<l!) no p~rágrafo 1 do pteStJ'ltP al As comunicações previsw.s no 
los serrJço.'l Que pre.$tarem em c<nHr· ar.iP,o poderá, a qualqu::r Dl()mento, panigrafo 3 do art. Il; 
midade com a.s diposições da orH""te I n.rt~r>r à presente ccnvençlo os :ns. b) As informações reeebid;1S em con-
r.onv-enção. • "' 

1
1 rume:1tos c.e adefáo ~erf.o rJeposit.a· 1 rormidrade com as di~pos~çõea do pa. OR.D:!:M DO ;orA 
1ctcs em poder do Se<:ret<\!iv Gera!. I rágrafo 2 do art. III; 5essii.o de 3: de outnlllo d ei!ln3 

Ar'tfg-o X .j C) As declaraçõ~s e notifirat;ões. fet· :L - V'Otaç.:to. em P>imtCira. diSot 
Transjerên.c~a de FUnao~ Artlgo XIV t~- em conf?rmfdade .:.om &s àl.Sp"() 1 cu:;·são do Pro 1ero de Retf)rma Co1lS .... 

I Ent:'llda em Vi '('1' I S.!Çoes do art~go ~li; ,. .. . p ltH~lc.i-cnal n.o. I, df> 195R. '1lle di:'-põe 
As P~u·tes contr:ltames euj.1. 1e-: 1m ç d) As ass.nntu.:w. • 1-~lhc<LÇ:o.-..s e sôtll'e a elelc&> do Prl'feito d'l J)is .. 

.J ponha re~trições à tro.1~·h·rênc~11. ·le 1. A presrnte conven1:âo tntrara. adesões fejt,as em canf'JJ'Jn!dade com trit:- ~ederal. rendo na.rf'ct>-r f!lY<lrâ .. 
fundos para. o e.strangeir'J, concea-cr5.u I em v.gor lJo .Jjgé.-;:mo Jü srg:u.nte à l r.t; d!.srosJçóes do artigo :XIII: \'tel. oob 10.o 1. · 93. de ifl·3'i. <:la Comis .. 

ORDEM DO :DrA 



( 

1 B93 Sexta-feira 31 Dlifl lO DO CONGR!::SSO NACIONAL (Sé_ç~a~-o=I...;I"'~~~~~~~,..,...:O::.:'.:.:'t:.:;u:.:.l'.:..:'o;;_::d:;:e~1~9:_:5::,:8::_,., 
não m:rll:!cial f voto ·~m sepa1·a~ do'! je~o Õ.'-- f\tnin~~-~e Senador Othcn ·dos os ór~ã~.s de_ govêJ;,JW .. ~·amJeriu ~:ej{) "eja êle estudad · . f 
Sr. Senador Ga!Spar VelO$). Müdcr. -. : ~ : 10 Puder ~X-: t.i~ al~~-"""1 

l'l Prrsi-1 drnne~t" '"'r. ~ '
0 

mals,_PIO un. Em · -·nc:- ·o c:c.u , t .• · à . d" · d -· . . 1 -_ ._ . ' < • ... -P" a o que conooue o re-
2 - Dlscussão. única do Pt'Ojetc de . v JJll. -·I:Jl •_ :: 1 co.~ !ano pro- 1 cn:~a a -e~uti c_a , ~--. u Gabl·)'fll!-t:"rinwnto do Senad.cr João. Vilh1s .. 

Lei da Càmara _n." 78_ de lU5R. que ~siça? .(lo --~l~~t.e<:: rerne.~mta~nt~ dO I :net~.; e: Püdet ~egJSla!i • () ?~dç~-' bôas. Devem ser ouvidas as Cvmis­
C()llce.:.e ii>enção de direitos aduauei~ . p1~~na. A~-10': 3:r::o ... , 110 ano r-~39~: -J?-dtc.á. '0 · _., C?ntn:.uaram 9S .i\'II:LtJte-- l <'Õe>S criad.P~-5 e.spocialmente para tra­
ro.s, in:p?'3to de conGur.:no e- tax:lS ni- f·a je~o OI1.,1Da!.~~ da. Câmaut a.,~~ I nos em, Cv::s~-.rm:u:o_r:Is; _:~ment-e e~' tar dcs n~-·mntüs relnciD11ados Cft11_R. __ 
randc3arias para matenais c- eqmpa- , pu,ado:s, ,mn \H tu~~ do qua.l se- ~~ l d_atr:_ ?~i'i_tel w •• tentt.udd~.tô ns CO!l.:>-! r-.:::\'a Co.pltk~l. Estou wrt.o de qtw, 
mentos importados pela Companhia xo;I o ,~a 21 de_ abiil de _196~, ptua I ti uçoes, ~o;·.~m. t~vui.'ks p:u: A~~c n·~·)8pós fi: ~ud~ên~ia dessas Comissões, a 
de . Armazéns Gerais de Pernnmbu.co ';1 nud. nça ela Capit::ll. . · f(~ .l3La~l•. tivtlU{..S 0 cx .. mp.o oe protJoC'Siçao sera rej~itada pelo Sena-
- C~GEP. teüdo pai"ec••rt'S --favorá- O ~utor da pr-opo-siçãn; o emin€11tv :nud .... n_ç~ ~e~ ta. cal~amenr·~~ c?m os l do da Repúl>lic-:=t. (Mui lo bem. Muílo' 
-,;·eis. sob ns. 338 -e 339, ·de 1958. das Deputado- E111ival Oaiad.o -_posso me~~o~t> ... ,:~esuh~9c~, a cl~l Ca.plt_<ll_ ae j bem L 
Comit:sGe.s: d-e Ec.::nomia e de Finan~ infol'tll2r ao senado- estudou meti" GOHls r...a~a Gouuua, c~1a ad.lmravel. ------
çae. culosamente à aesunto; colh<U infor- do Govêmo do ""oo ilustre colega, SECRETAflJi• DO SENADO 

· mações JUnto à NOVACAP, Sõbre ·a I S~nador ~oaro .Lt;,d,ov~e?. Sua Ex.a n 
3 - DiscuS6ão 

1 
única à·)· Requer.i- col1Strut;ão .dns partes essenciais da nao- a rc-ahz-ou de_ u~I!l:l ~:o. vez.; -ez:~IO- FE:JERAL 

ll1f-1tt 0 n," 393 de 1958, do S1:. Sc-t1ildor Capital. de fol'Ula. que possibilitasse bando t~dos cs v;t<_~os 'te Gr>vemo 
Ga~p..'u· Vek.so Bolicitaudo a transcri~ a mudança àquela data. -1 Tn~~s~enu-se. llllci{llmrnw, . p R r a PORTARIA _42 .DE 30 DE 
ção no.~ Anais do Senadv de di.scmso G-omnw, com as pattes e.::sencmh da . OUTUBRO DE 1958 · 
Jll'<lferido pelo Sr. Presithmt-f: da R<?- Examincu a Câxmrra o pr-ojeto, flC.mínistraçãO", _ pawd politeriormence, . . 
pública, no dia 28 do coneate, na aprov?u-o e enviou-o-"tt.o Senado, qu~ pxoceder a mudança d<:s órgãos re:;~ ? _Duetor Geral, n? uso de suas atrt~ . 

'·"Voz do Brasil", ' tamb~:m, o. estudou. Transformou-.s:'!,, tanteç. . - . , lnuçcc.s, res{llve de:ngnar Arthur Bo- i-

EGt:l encerrada a ::e&<;â.J. lllW!Ud\'a na-o oca.wc.nou n-ent.t'm • 1 'T" ~ . · ... 
então ~h.\ lei. l A ... · ,_. _ . ,__ J tellw Casa-do Lima, AuxiHar Leglsla- / 

Par_ece-t?e c~do para levantar-se a choque na ••ida t.JÚ.linistrntitvn d,• 1 tJ~'o. c _asse ·. , P.ara ~er exerc1~1o na "; 
Le\·anta-se a ...sessão às 16 h::>raf.: suspe-Ita ae que a nova capital, nas .E.stBdo. 11elD ccntr?.rio, a· edificar,:ãv 1 Dlretona da Tequtg:raha. , 

e 15 minutos. suas partes. c.ssenciais. não estará 1 de Goiãnia LOncorreU d~ci.siva e iJn· 1 Secretaria do Senado Federal, mn • 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO con.stru,ída em témpo hábil. Entendo, pr~s:5ion.antemente p~ra o p-togre~so 30 de outubro de 1958. LuiZ Na· 

SENADOR FILIN'l'O MULLER .NA _por 1.ss.o. que o rer!u-erimento do n11- do Estado e melhoria de -conctiçõéS buca Diretor Geral 
SE8SAO DE 28-10-58. (D. c. N. D'E bre senador João_ Vlllasbôa.s. pl'>CPi· de vida da popqhçãd. ' ' 
29·10-58) QUE SE RFJPUl3LICA ciará à Casa, atrai-·és das informa-

1 
PORTARIA 41 DE 30 DE 

POR TER SAlDO COM INCOR- çõe.<; das C.c-m1ssões especiais, ele- Não- se deve- ·enc.:tntÍ· fl .. nmdança da 1 " OUTUBRO DE. 1958 
R-EÇõ~S. ment.os que~ servirão tle- bJ..Se a deci- Capital sOb o ·sspec-to por oue esf·:J l 

sões acertadas. sendo vista, isto é,' di\ nec.esslUntle! · O Din:~tor Ge-ç3l, no uso de suas 
O SR. FILINTO MüLLER: Duns mudanças, de capital podem ·da ccn.strução em pe(j~1c1w prazo. BMS i atrihuiç-õe<:>. resolve transferir s Au-
(pa1·a encaminhar a votação S'?I' citadas 0 título de_ cem par ação. do ponto d~ vi.o;;t.a ?-~1 conveniência/ xili~r Legislativo. classe ''J" -. Ant?'" 

Nc1o fo-i rezJisto pelo orador) _ Sr. A· primeira é a da c:>.pital da Tur~ da lccallzaçao do P~annlt-u central 1 nieta Furtado Rezende, da Dm~-tona 
Pl'esidente, d<JU inteil'o ap.oio ao re ... quia, feita. por Kemal Atatu.Qc.. o e:,;- Essa._ a proocup;Jç~(). fut:!claT.Ct1t:tl do :da Taquigrafia para a Secie~ria G~ral 
queriment·G do nobr-e Senador ,.t·oão tadista ~to n1 ano entend€!ldo qúe Go\'erno da Republlca. · j da Presidência. 
Villa.sbõas. Da AUdiên-cia da.s duas Constantinorla era inconvenient-e ao Com essas palavra~. Hr Presiden-
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Conü.ssões criadas para. examlmn-em t\esenvolviment 0 de· "en país. !'esol- te, justiftoo fi aÜw'a~n'a de que sou 1 • ecrêtana o en.a 0 e · ·• 
os assunto.':l ldf;l.tivos à. mudanca. _ n(J .. \'€U muC.r:tr a capital para. Ancarn.. contl·ãrio, em pí'incíi~ío. ao proJeto 130 ·de outubrD de !958. - Luiz Na~ 
'\·lrão maio1·es e5<;1&e-clmentx:·s e.o pro~ NãG o fêz, porêm, de· chofre, cem to- l do ilust-re Senador Orhon ~Ilider, d-B- buco, Dir-=tor Ger3.l. 
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